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E D I T O R I A L

Mário Machado 
Presidente Adjunto do Turismo de Lisboa

Cosmopolita, atractiva, histórica e ecléctica, 

Lisboa surge, cada vez mais, no top das pre-

ferências de quantos pretendem viajar seja 

para fazer um city break ou em trabalho, e 

até mesmo para as grandes marcas interna-

cionais que, cada vez mais, elegem a capital 

portuguesa como cenário para os seus vídeos 

publicitários. 

Estou a falar, concretamente, de marcas consa-

gradas como, por exemplo, a Aston Martin, a Ab-

solut, Ford, Nivea, Grendha ou a Shou Shu Riki, 

entre muitas outras, que elegeram Lisboa para a 

gravação dos seus spots. A título de curiosidade, 

posso referir que o vídeo que a marca japonesa 

de ambientadores Shou Shu Riki gravou no mi-

radouro de S. Pedro de Alcântara é um sucesso 

no Japão e conta já com mais de um milhão de 

visualizações no YouTube. 

Lisboa dá, assim, literalmente a volta ao mun-

do, chegando até milhões de telespectadores 

nos vários continentes também através da 

publicidade.

  

Por falar em notoriedade, nunca será de-

mais salientar que os eventos regulares de 

“COSMOPOLITA, ATRACTIVA, HISTÓRICA 

E ECLÉCTICA, LISBOA SURGE, CADA VEZ 

MAIS, NO TOP DAS PREFERÊNCIAS  

DE QUANTOS PRETENDEM VIAJAR”

“PODEMOS DIZER, SEM QUALQUER 

MARGEM DE DÚVIDA, QUE A EDIÇÃO 

DESTE ANO DO FESTIVAL  

DOS OCEANOS, UM EVENTO  

DO TURISMO DE LISBOA,  

FOI NOVAMENTE UM SUCESSO”

“MAIS DE 400 MIL PESSOAS 

ASSISTIRAM ÀS DEZENAS  

DE INICIATIVAS QUE COMPUNHAM, 

COMO DE COSTUME, A PROGRAMAÇÃO 

DESTA OITAVA EDIÇÃO DO FESTIVAL 

DOS OCEANOS, ESTABELECENDO, 

ASSIM, UM NOVO RECORDE”

projecção internacional, como o Festival dos 

Oceanos, são da maior importância para a 

promoção dos destinos, já que contribuem 

para o aumento dos fluxos turísticos, geram, 

naturalmente, mais receita, e animam as 

cidades.

E podemos dizer, sem qualquer margem de 

dúvida, que a edição deste ano do Festival 

dos Oceanos, um evento do Turismo de Lis-

boa, foi novamente um sucesso. Mais de 400 

mil pessoas assistiram às dezenas de inicia-

tivas que compunham, como de costume, a 

programação desta oitava edição, estabele-

cendo, assim, um novo recorde (350 mil no 

ano passado).

Uma vez mais, Lisboa esteve à altura das ex-

pectativas de quem reside, trabalha ou visita 

a cidade, oferecendo a cada um o espectácu-

lo, a exposição ou a iniciativa da sua preferên-

cia, através de uma programação diversificada 

e de qualidade.

Esta é, certamente, uma imagem de marca 

que queremos manter associada a Lisboa e 

pela qual continuaremos a trabalhar.  

LISBOA DÁ A VOLTA AO MUNDO
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ABSOLUT…

LISBON…

ROTEIRO DO BARROCO

TURISMO DE PORTUGAL 

A capital de portuguesa é o cenário da nova 

campanha global da marca Absolut, que 

convidou 18 artistas emergentes de todo o 

mundo a criar uma obra de arte numa tela 

branca com a forma da sua célebre garrafa. 

No vídeo da campanha Absolut Blank vêem-se 

sete artistas em processo criativo, assim como 

13 obras instaladas em Lisboa, concretamente 

no Terreiro do Paço, junto à pala do Pavilhão de 

Portugal, ao elevador de Santa Justa e na Praça 

do Município. Nestes mesmos locais foram 

“À descoberta do barroco em Portugal” é o 

título do mais recente roteiro turístico edi-

tado pelo Turismo de Portugal, que visa dar 

a conhecer a excelência das manifestações 

nacionais deste estilo artístico. 

Monumentos, sítios e objectos artísticos, 

num total de 44 referências segmentados 

por regiões turísticas, foram seleccionadas 

com a finalidade de desvendar verdadeiros 

tesouros do património português, muitos 

dos quais, desconhecidos do grande públi-

co como, por exemplo, a Igreja do Menino 

Deus, em Lisboa.

também captadas as imagens a utilizar 

nos anúncios para a imprensa e para os 

outdoors, tal como os conteúdos realizados 

para as plataformas online.

“Lisboa surgiu como a cidade perfeita para 

o projecto Absolut Blank”, declararam, 

entretanto, os responsáveis pelo projecto 

citados pela imprensa portuguesa. 

A campanha Absolut Bank, que ainda não 

chegou a Portugal, foi lançada na Turquia e 

circula já na China e no facebook. 

A partir desta colecção foram ainda criados, 

no portal oficial de promoção externa do Tu-

rismo de Portugal – www.visitportugal.com 

–, quatro percursos distintos que exploram a 

“idade de ouro” portuguesa: “Em busca dos 

tesouros” (Porto e Norte), “Dias de fausto 

e esplendor” (Centro), “Um passeio doura-

do” (Lisboa) e “Preciosidades escondidas” 

(Alentejo, Algarve, Açores e Madeira).

O Barroco, arte europeia caracterizada pela 

ornamentação exuberante, teve o seu apo-

geu, em Portugal, durante o reinado de D. 

João V (1706-1750), uma época em que o 

ouro e os diamantes brasileiros constituíam 

a principal fonte de riqueza do reino.

Com a edição desta brochura, o Turismo de 

Portugal pretende contribuir para um me-

lhor conhecimento do barroco português, 

um estilo artístico que desenvolveu expres-

sões inéditas a nível de azulejaria e da talha 

dourada e que marcou um período históri-

co designado como a “idade de ouro” de 

Portugal. Disponível em português, inglês, 

espanhol e francês, o desdobrável está a ser 

distribuído, a nível nacional, nos postos de 

Turismo.
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RECEITAS DO TURISMO 

CRESCEM 8,4% 

CHIADO 8

O CORREDOR

SECRETÁRIA DE ESTADO DO TURISMO

EVENTOS E PROMOÇÃO

VOGUE FASHION’S NIGHT OUT 

HOMENAGEM À MODA

As receitas geradas pelos turistas estrangei-

ros em Portugal atingiram 2.590 milhões de 

euros nos primeiros cinco meses de 2011, 

montante que reflecte um aumento de 8,4 

por cento (+ 200,7 milhões de euros) face 

ao mesmo período do ano passado, indicam 

dados do Banco de Portugal.

Estes resultados aumentaram em 14,4 por 

cento o saldo positivo da balança turística, 

destacando o contributo crescente do sector 

para a economia nacional e o equilíbrio das 

contas externas. 

Todos os mercados estratégicos contribu-

íram para o crescimento das receitas até 

Maio, com destaque para os do Reino Uni-

do e França. Neste contexto e só no mês 

de Maio, as receitas deixadas pelos turistas 

britânicos em Portugal aumentaram 14,8 

por cento (mais de 17 milhões), enquanto 

as deixadas pelos franceses aumentaram 

7,9 por cento (7,2 milhões), em compara-

ção com igual período do ano passado.

O Turismo é a principal actividade exporta-

dora nacional. Em 2010 representou 14 por 

cento das exportações de bens e serviços e 

43,3 por cento das receitas de exportações 

de serviços.

O espaço Chiado 8 Arte Contemporânea apresen-

ta, até 14 de Outubro, a exposição “O corredor”, 

de Ricardo Jacinto, um artista que se movimenta 

sem restricções no campo da música, da escultu-

ra, do vídeo, da performance ou da arquitectura.

Independentemente das formas que assumem 

no momento expositivo, as obras deste artista 

A America’s Cup World Series, uma das mais pres-

tigiadas provas de vela a nível mundial cuja edi-

ção inaugural teve lugar recentemente na Baía de 

Cascais, assim como outros eventos semelhantes, 

contribuem para mostrar as potencialidades de 

Portugal, afirmou a secretária de Estado do Turismo.  

Trata-se de iniciativas “muito importantes”, que 

ajudam a desenvolver o Turismo Náutico, o qual 

tem também um “potencial invejável”, salientou 

Cecília Meireles, citada pela imprensa.

A nova secretária de Estado do Turismo disse ain-

O Vogue Fashion’s Night Out, um evento de ho-

menagem à Moda, realiza-se no dia 8 de Setem-

bro, uma data em que 150 lojas da Av. da Liber-

dade, Rua Castilho, Chiado e Príncipe Real estarão 

abertas até às 23h00, para uma noite de música, 

animação e muitas compras. À semelhança do 

que acontecerá nas cidades de Paris, Milão, Nova 

Iorque e em 17 outras, Lisboa acolherá este even-

to, de apoio à indústria da Moda e, em simul-

tâneo, ao comércio. Realizado em parceria com 

a Câmara Municipal de Lisboa, a Vogue Fashion’s 

Night Out, que este ano abrange igualmente o 

Príncipe Real, disponibiliza dois Fashion Bus para 

todos aqueles que, de forma gratuita, desejem 

fazer o circuito integral do evento, sendo de sa-

lientar ainda diversas outras iniciativas.

concentram-se frequentemente no estabeleci-

mento de perturbações que, ora subtis ora impo-

sitivas, nunca descuram a intensidade somática.

Com curadoria de Bruno Marchand, a exposição 

“O corredor” é de entrada livre. 

O Chiado 8 Arte Contemporânea está situado no 

Largo do Chiado, n.º 8, em Lisboa. 

da ser necessário dar enfoque à promoção exter-

na, destacando: “é aí que está o grande potencial 

de crescimento, e é disso que precisamos neste 

momento”. 

“Temos de nos centrar em eventos-chave que 

projectem a imagem de Portugal para o máximo 

de pessoas no estrangeiro (…)”, acrescentou.

Cecília Meireles, que assumiu a pasta do Turismo 

em finais de Junho, em substituição de Bernardo 

Trindade, foi vice-presidente da bancada parla-

mentar do CDS-PP. 

O espaço Chiado 8 Arte Contemporânea apresenta  

a exposição “O corredor”, de Ricardo Jacinto 
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N A C I O N A L

CINEMA DE TERROR

5.ª EDIÇÃO EM SETEMBRO

FESTIVAL DE FLAMENCO 

EDIÇÃO NO FEMININO

O MOTELx-Festival Internacional de Cinema 

de Terror de Lisboa realiza-se no Cinema São 

Jorge, de 7 a 11 de Setembro, apresentando 

uma programação com a qual pretende re-

alçar o estado actual deste tipo de cinema 

no mundo.

Já na quinta edição, o MOTELx homenageia, 

este ano, Eli Roth, um dos mais aclamados 

realizadores contemporâneos de cinema de 

terror. Outro realizador alvo de uma mini-

-retrospectiva no festival é o nipónico Sion 

O Festival Flamenco de Lisboa 2011, subor-

dinado ao tema “A Mulher no Flamenco”, 

abre com a cantora Estrella Morente, que 

dará um espectáculo no Coliseu dos Re-

creios de Lisboa, no dia 15 de Setembro.

Para além da protagonista da banda sono-

ra do filme “Volver”, de Pedro Almodóvar, 

este evento traz até ao Coliseu uma das 

mais conceituadas bailaoras de flamenco 

do mundo: Maria Juncal, que subirá ao palco 

no dia 16 de Setembro.

Paralelamente aos espectáculos, terão lu-

gar várias actividades no âmbito do fes-

tival, que arranca oficialmente no dia 14 

do próximo mês, com a apresentação do 

Sono, conhecido pelo seu estilo controverso 

e perfomances de poesia avant-garde. 

O MOTELx volta ainda a premiar a Melhor 

Curta de Terror Portuguesa, pelo que nesta 

terceira edição do prémio foram já avaliados 

mais de 70 filmes candidatos. Destes, foram 

eleitos os 12 melhores, que serão sujeitos ao 

escrutínio do júri durante o evento.

O Festival Internacional de Cinema de Terror 

de Lisboa é organizado pelo CTLX – Cineclube 

de Terror de Lisboa. 

QUEER LISBOA 

APOSTA NA TRANSGRESSÃO
O Festival de Cinema Queer está de regresso 

à capital portuguesa entre 16 e 24 de Setem-

bro, sob o signo da “transgressão”, anunciou 

a organização.Desta 15.ª edição do Festival 

de Cinema Gay e Lésbico de Lisboa, que terá 

como palco o Cinema São Jorge, constam 85 

filmes de mais de 30 nacionalidades.

Ao longo de nove dias será apresentado o 

melhor cinema gay, lésbico, bissexual, trans-

sexual, transgénero e queer produzido nos 

últimos dois anos, nas suas secções competi-

tivas para a melhor longa-metragem, melhor 

documentário e melhor curta-metragem. 

“No momento em que o Queer Lisboa 

celebra o seu 15.º aniversário, sem que-

remos ser saudosistas, interessa-nos 

este ano olhar a produção actual do ci-

nema queer no que ele tem de tradição 

e inovação, em relação à sua história. 

E a história deste cinema é também a 

do Festival, por isso vamos invocar um 

pouco do nosso percurso e do nosso 

lugar no panorama cultural português,” 

comentou o director artístico do even-

to, João Ferreira. Para mais informações 

sobre o Queer Lisboa 15, basta consultar 

www.queerlisboa.pt. 

programa no Instituto Cervantes de Lisboa. 

No mesmo local e dia decorrerá uma con-

ferência sobre “A importância da mulher ci-

gana no Flamenco”, com a presença da pre-

sidente da Fundação Fakali (Federação das 

Mulheres Ciganas da Andaluzia). Ainda a 14 

de Setembro, o Instituto Cervantes inaugura 

a exposição de fotografia “Enrique Morente: 

Génio e figura” e a 22 será apresentada uma 

selecção de curtas-metragens de realizado-

ras que participaram no Festival Internacio-

nal de Curtas-Metragens de Flamenco 2010.

Para mais informações sobre o Festival Fla-

menco de Lisboa 2011, basta aceder ao site 

www.festivalflamencodelisboa.com.
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SALÃO DO AUTOMÓVEL

EM NOVEMBRO

CIRQUE DU SOLEIL

TRAZ ALEGRIA

IBIS

MENOS 10%

Lisboa prepara-se para acolher mais 

uma edição do Salão Internacional 

do Automóvel de Portugal, que este 

ano terá lugar de 4 a 13 de Novem-

bro, na Feira Internacional de Lisboa 

(FIL), no Parque das Nações. 

Tratando-se do mais importante 

evento para a indústria e comércio 

automóvel a nível nacional, a orga-

nização pretende para voltar a sur-

preender os visitantes com as novi-

dades das marcas e através de uma 

aposta forte na inovação tecnológica 

dos veículos de menor consumo, as-

sim como nas soluções de mobilida-

de sustentável. O Cirque du Soleil volta a Lisboa, no final 

do ano, onde apresentará, pela primeira 

vez em Portugal, o espectáculo “Alegria”.

Citando a promotora “Everything is New”, 

as notícias já divulgadas indicam que os 

espectáculos terão lugar de 21 de Dezem-

bro a 8 de Janeiro, no Pavilhão Atlântico, 

no Parque das Nações.

“Alegria”, visto por mais de dez milhões 

de espectadores em todo o mundo, conta 

com a participação de 55 artistas, entre 

trapezistas, acrobatas e músicos. Em Por-

tugal, o Cirque du Soleil apresentou os 

espectáculos “Saltimbanco” (2010), “Va-

rekai” (2009), “Quidam” (2008) e “Deli-

rium” (2007).

Fundado em 1984 no Québec, Canadá, por 

Guy Laliberté e Daniel Gauthier, o Cirque 

du Soleil, cujas actuações foram já aplau-

didas por mais de 90 milhões de especta-

dores, tem neste momento 20 espectácu-

los em cena, em simultâneo.

A ibis tem em curso uma campanha com base 

na qual oferece um desconto de 10 por cento 

nos hoteis do grupo em Portugal e na restante 

Europa até ao dia 4 de Setembro.

A redução é aplicada ao preço total do quarto 

por dia (uma a duas pessoas) e por noite e 

inclui todos os impostos indicados aquando 

da reserva.

Recorde-se que em Abril este grupo inaugu-

rou o ibis Lisboa Sintra.

ACCOR INOVA

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
A Accor anunciou o lançamento da 

“Earth Guest Research”, uma plata-

forma de partilha de informação so-

bre temas sociais e ambientais rela-

cionados com a indústria hoteleira.

A primeira publicação disponibili-

zada aos profissionais de hotelaria 

consiste, assim, numa pesquisa 

pioneira global sobre as expectati-

vas dos hóspedes quanto ao desen-

volvimento sustentável.

Neste contexto, para detectar me-

didas eficazes de progresso e cati-

var o apoio dos clientes, o Grupo 

Accor decidiu começar por apurar 

quais as preocupações e expecta-

tivas dos hóspedes sobre desenvol-

vimento sustentável, sendo que a 

primeira edição da “Earth Guest Re-

search” é dedicada a este tema. A 

pesquisa efectuada está disponível 

no site www.accor.com.

“Com 4.200 hotéis em todo o mun-

do e uma experiência pioneira em 

desenvolvimento sustentável, a 

nossa missão consiste em imple-

mentar mudanças e liderar a in-

dústria do turismo nesta área,” afir-

mou, a propósito, o CEO da Accor, 

Denis Hennequin. 
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N A C I O N A L

EXPOSIÇÃO 

SOBRE TURISMO

A exposição “O Estoril e as Origens do Turismo em 

Portugal 1911-1931”, patente no Espaço Memória 

dos Exílios, dos CTT desta localidade, oferece ao 

visitante a possibilidade de revisitar, até 30 de 

Setembro, o primeiro projecto turístico português.

Objectos e documentos inéditos conservados no 

Arquivo Histórico Municipal de Cascais e cedidos 

por coleccionadores privados mostram, através 

desta exposição, como no início do século o Esto-

ril se tornou um projecto turístico inovador, sob a 

designação “Estação Marítima Climatérica, Ther-

mal e Sportiva”.

A exposição, integrada nas Comemorações do 

Centenário do Turismo em Portugal, abrange o 

período compreendido entre 1911 e 1931 e apre-

senta o início do projecto do “novo Estoril”, desta-

cando momentos-chave que levaram a que esta 

estância se afirmasse como epicentro da Costa do 

Sol. Entre estes contam-se a inauguração do Hotel 

Palácio e do Casino ou a transformação do Estoril 

na derradeira paragem do comboio Sud Express, 

que ligava a região directamente à Europa e a 

projectava no Mundo.

A mostra “O Estoril e as Origens do Turismo em 

Portugal 1911-1931” pode ser visitada de segun-

da a sexta-feira das 10h00 às 18h00.

PROFISSIONAIS DE COZINHA 

CONGRESSO NACIONAL  
A Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Es-

toril (ESHTE) é a anfitriã do sétimo Congresso 

Nacional dos Profissionais de Cozinha, que este 

ano decorre de 9 a 10 de Novembro, sob o 

mote “Portugal-França”.

Organizado pelas Edições do Gosto, o congres-

so vai contar com a presença de vários chefes 

nacionais, como Nuno Diniz, Luís Baena ou José 

Júlio Vintém, assim como com a do gastrónomo 

Virgílio Gomes, entre outros especialistas. 

“Tomando França como referência e ponto 

de partida para desenvolvimento das téc-

nicas clássicas de cozinha, vamos mostrar 

neste CNC a ligação que se foi gerando en-

tre estes dois países, as sinergias no que 

diz respeito à riqueza dos seus produtos, as 

diferenças que podemos encontrar na ac-

tualidade e como Portugal criou uma iden-

tidade própria na Culinária Internacional”, 

destaca a organização em comunicado.

De seguida, entre 18 e 20 de Novem-

bro, a (ESHTE) recebe o IV Congresso In-

ternacional da Montanha – Turismo e 

Desporto de Natureza (CIM2011), que 

tem como objectivo reunir os diferen-

tes intervenientes ligados à montanha, 

ao turismo e ao desporto de natureza. 

Ao longo dos três dias de trabalhos, nos 

quais participarão conferencistas portugue-

ses e estrangeiros, serão debatidos sete 

temas, a saber: “Sustentabilidade e res-

ponsabilidade”, “Empreendedorismo e ino-

vação”, “Formação e qualificação”, “Saúde, 

fisiologia e desporto na natureza”, “Turis-

mo na natureza”, “Empresas de animação 

turística: problemas e práticas” e “Gestão 

do risco”. 

O congresso é promovido pela Associação 

Desportos de Aventura Desnível e a Escola 

Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril. 



10    |   TURISMO DE LISBOA

SINTRA RECEBE 

CERTIFICAÇÃO  
DE QUALIDADE

O Turismo e as Actividades Económicas da Câ-

mara Municipal de Sintra obtiveram, pela pri-

meira vez, Certificação de Qualidade, enquan-

to o Gabinete Municipal de Apoio ao Munícipe 

(GAM) voltou a merecer, pelo terceiro ano 

consecutivo, este galardão atribuído pela As-

sociação Portuguesa de Certificação (APCER).

A Certificação da Qualidade, segundo a norma 

ISO 9001:2008, valoriza o processo de gestão 

pela qualidade, constituindo uma mais-valia 

para os níveis de excelência da EFQM (enti-

dade que certifica pela excelência no âmbito 

CAF), contribuindo, assim, para a implemen-

tação de melhores práticas administrativas e 

a prestação de um serviço de excelência aos 

munícipes de Sintra.

PARQUES DE SINTRA

1 MILHÃO DE VISITANTES

Sintra recebeu 1,9 milhões de visitan-

tes em 2010, um milhão dos quais vi-

sitou as áreas geridas pela Parques de 

Sintra-Monte da Lua (Parque e Palácio 

da Pena, Castelo dos Mouros, Palácio 

e Jardins de Monserrate, Convento dos 

Capuchos e áreas florestais envolven-

tes). A conclusão consta do estudo para 

a “Caracterização do Perfil do Visitante 

dos Parques de Sintra”, realizado du-

rante 2010 pelo CESTUR – Centro de 

Estudos da Escola Superior de Hotelaria 

e Turismo do Estoril, com base no qual 

dos 967.600 visitantes dos Parques de 

Sintra-Monte da Lua, 86 por cento eram 

estrangeiros e 13,9 por cento portugue-

ses. Espanha revelou-se, neste contex-

to, como o principal mercado externo 

emissor, seguido pela Europa Central, do 

Norte e de Leste, Ásia, Estados Unidos 

da América e Brasil.

“Este não é um resultado surpreenden-

te, tendo em conta a projecção inter-

nacional da Serra de Sintra, Parques e 

Monumentos, atraindo cada vez mais 

atenção por parte dos turistas de todo 

o mundo”, afirmou o presidente do Con-

selho de Administração da Parques de 

Sintra – Monte da Lua, António Lamas.

ÍNDICE DE SATISFAÇÃO
Quanto ao índice de satisfação, 92 

por cento dos visitantes disse estar  

“satisfeito”, “muito satisfeito” ou “ex-

tremamente satisfeito”, 19,9 por cen-

to manifestou intenção de “regressar 

de certeza” e 71,2 por cento de “re-

comendar garantidamente” a visita. No 

que diz respeito aos motivos da visita, 

a procura de Cultura e Natureza é apon-

tada em primeiro lugar, concluindo-se 

ainda que a maioria dos entrevistados 

não conhece outro espaço equivalente, 

o que reflecte a singularidade da paisa-

gem cultural de Sintra.

Outro dos dados apurados neste estu-

do – que envolveu 3.053 questionários 

válidos – indica que 51,1 por cento dos 

visitantes dos Parques de Sintra está 

alojado no Concelho de Lisboa, apre-

sentando uma estada média de 7,2 

noites, e que a sua idade média situa-

-se entre os 31 e os 45 anos.

Como factores diferenciadores identi-

ficados nos Parques de Sintra, as re-

ferências vão para os monumentos, a 

beleza natural e a envolvente paisa-

gística, o conhecimento adquirido so-

bre a cultura portuguesa, o ambiente 

relaxante e a hospitalidade.  

Refira-se que a Parques de Sintra-

-Monte da Lua é uma empresa de ca-

pitais exclusivamente públicos, criada 

em 2000, que gere, recupera e man-

tém a Paisagem Cultural de Sintra, 

classificada pela UNESCO como Patri-

mónio da Humanidade. 

Os parques de Sintra foram visitados por um milhão de pessoas
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Lisboa constrói a sua história nas colinas que se er-
guem sobre o Tejo. Cidade de mitos e lendas, que se 
cruzam com os vários séculos de história, tem vindo a 
tornar-se cada vez mais num destino privilegiado para 
quem a visita. 
Para conhecer Lisboa é obrigatório deixar-se envol-
ver pelas ruas, ruelas e becos dos bairros históricos. 
É na encosta do Castelo de S. Jorge, monumento im-
ponente que esteve presente em momentos importantes 
da história, que se localizam estes bairros. É neles 
que podemos sentir a essência das pessoas que a ha-
bitam e testemunhar o estilo de vida único, com um 
forte sentido de comunidade, o bairrismo, que traça 
a verdadeira identidade lisboeta. O Bairro Alto, junto 
com as zonas do Chiado e Baixa, é exemplo do que é 
Lisboa, a cidade dos contrastes, onde a sofisticação 
e a modernidade, várias culturas e estilos, combinam 
com a tradição e a antiguidade. 
A riqueza histórica da cidade está também intimamen-
te ligada à época dos Descobrimentos. Foi de Belém 
que partiram os nossos descobridores, que trouxeram 
uma riqueza única a nível cultural e arquitectónico. 
É com esta ponte entre o passado e o futuro que pode-
mos percorrer toda a zona ribeirinha, com o Tejo sem-
pre presente, e chegar ao Parque das Nações. Zona 
mais contemporânea onde há vários espaços de lazer 
ligados à arte e cultura e uma das áreas habitacionais 
mais modernas da cidade. 
Lisboa, com toda a riqueza que tem, pede para ser 
descoberta e redescoberta vezes sem conta. Para tal, 
nada melhor do que aproveitar todos os recursos que 
ela nos dá e, com visão para o futuro, nunca esque-
cendo o seu passado, torná-la cada vez mais virada 
para o turismo, para que todos aqueles que estejam 
interessados possam experimentar tudo o que ela tem 
para oferecer.

Filipe Cordeiro
Manager da Different Portugal

V I S Õ E S

TOMAR 

ANIVERSÁRIO  
DA SINAGOGA 

GALERIA DOS TEMPLÁRIOS

SOFIA RIBEIRO EXPÕE

SINTRA RECEBE 

CERTIFICAÇÃO  
DE QUALIDADE

A Entidade Regional de Turismo de Lisboa e Vale do Tejo, juntamente 

com a Câmara Municipal de Tomar e o Convento de Cristo, assinalaram, 

entre 27 e 29 de Julho, a passagem do nonagésimo aniversário da Sina-

goga de Tomar como Monumento Nacional.

A cerimónia oficial teve lugar no dia 29 de Julho com a abertura do Nú-

cleo Interpretativo da Sinagoga de Tomar e a apresentação de materiais 

alusivos à efeméride.

A Galeria dos Templários, em Tomar, tem patente até ao dia 4 de Setem-

bro a exposição “Brainstorm-metáforas poéticas”, da autoria de Sofia 

Ribeiro.

A artista “transforma em poesia os elementos mais banais da vida quo-

tidiana. Uma aficionada por jogos teatrais, por truques de mágica, pela 

música visceral, gerando com estes elementos monólogos de transfor-

mismo (…)”, lê-se num texto do catálogo da exposição, assinado por 

Miguel Gontijo.

Sofia Ribeiro, natural de Lisboa, vive em Porto de Mós onde, em 2010, 

ganhou o segundo prémio do XX Concurso de Presépios, promovido pelo 

município local.  

Different Portugal
Rua Luís de Sttau Monteiro,7-2ºA, Carnaxide
Tel. 916 047 883
www.differentportugal.com 

Cidade de mitos e lendas
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SIMPLESMENTE EXCLUSIVO 
PALÁCIO BELMONTE

ENTREVISTA
FREDERIC COUSTOLS

CLASSIFICADO COMO 

MONUMENTO NACIONAL,  

O PALÁCIO BELMONTE,

SITUADO ENTRE  

O CASTELO DE S. JORGE  

E ALFAMA, POSSUI 10 SUITES 

PERSONALIZADAS E OFERECE 

UM SERVIÇO DISCRETO  

E REQUINTADO, À MEDIDA  

DA EXPECTATIVA DOS SEUS 

HÓSPEDES. O RESPONSÁVEL 

PELO CONCEITO E RESTAURAÇÃO 

DO ESPAÇO, FREDERIC COUSTOLS,  

FAZ AS HONRAS À CASA
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Há quem diga que o Palácio Belmonte é o 

segredo mais procurado de Lisboa… e um 

lugar para viver. Concorda?

Dificilmente me parece que o Palácio Belmon-

te, um dos mais antigos pequenos palácios de 

Portugal, construído no topo da colina do Cas-

telo de S. Jorge, possa ser classificado como um 

“segredo”. Há séculos que faz parte da cidade 

de Lisboa, tem uma traça arquitectónica antiga 

e reflecte a simplicidade das casas do bairro. 

Do Palácio domina-se parte da zona histórica 

da cidade e o Tejo, proporcionando o desfrute 

de longos e agradáveis momentos de calma, 

enquanto se sente o vento, vê-se os barcos 

ao longe e escuta-se os pássaros e os sinos 

das sete igrejas que avistamos das janelas, ao  

ritmo lento do eléctrico 28, colina acima, colina 

abaixo. 

Mas sim, concordo, o Palácio Belmonte é, tal-

vez, o mais belo recanto para se viver à mar-

gem de todo o bulício e stress da cidade. 

Tratando-se de um espaço com tantos séculos 

de história, não precisa de provar mais nada. 

Existe por si, tem vida própria. 

O que o levou a apaixonar-se pelo Palácio 

Belmonte?

Diria que foram o País, os habitantes deste 

bairro e o próprio Palácio que me seduziram 

e conquistaram. 

A primeira vez que vi o Palácio Belmonte foi 

nos anos 90, durante uma visita a Lisboa, num 

dos passeios que realizei pela cidade. Inicial-

mente fiquei um pouco intrigado, confesso, 

mas gostei tanto que procurei logo saber quem 

seria o proprietário. Quando soube que o Palá-

cio estava à venda, então tudo se passou muito 

rapidamente.

Teve desde logo a intenção de abrir as por-

tas ao turismo?

Não, não tendo qualquer experiência neste 

sector, nunca me passou pela cabeça abrir Bel-

monte “ao turismo”, como diz. 

Todavia, ao visitar o Palácio e ao ficar com a 

noção da sua dimensão, percebi que implicava 

fazer mais alguma coisa. Era preciso encontrar 

a solução mais agradável e adequada, para 

mim e para o bairro.

HISTÓRIA E ESTÉTICA 

Como enquadra o Palácio Belmonte na ofer-

ta de alojamento de Lisboa?

Lisboa possui muitos e maravilhosos hotéis, 

assim como outras categorias de alojamento, 

incluindo os melhores hostels do mundo. 

Belmonte, por seu lado, não tem mais do que 

10 suites, pelo que deve ser a mais pequena 

unidade hoteleira da cidade aberta aos turistas. 

Deste ponto de vista, não tem qualquer expres-

são em termos quantitativos. Porém, revela-se 

como a única unidade hoteleira autêntica, de 

grande valor histórico e estético.  

 

Por que intervenções passou o Palácio des-

de que iniciou a sua restauração? 

A recuperação do Palácio Belmonte só foi 

possível graças ao arquitecto Pedro Quirino 

da Fonseca que, durante mais de cinco anos, 

me ajudou e apoiou quando as forças me 

faltavam. Falava-me, então, de Portugal e da 

sua História, dos pequenos e grandes feitos, 

de um país de contrastes e simultaneamente 

único, amigável e que sabe receber. Um país 

de poetas de sangue azul, poliglotas e conhe-

cedores do Mundo.

Graças ao apoio constante do Pedro e da Ma-

ria Mendonça, e à ajuda financeira de fundos 

ligados ao Turismo e à UE, consegui levar a 

bom porto o restauro, seguindo os princípios 

da Carta de Veneza, ou seja respeitando a tra-

ça, os materiais e a arquitectura. 

Imaginará facilmente como é quando se co-

meça a mexer num edifício que já sobrevi-

veu a tremores de terra, batalhas e outras 

lutas... Em suma, é necessário parar para pen-

sar o porquê de cada coisa, da construção, 

e sobre como evoluiu ao longo dos séculos. 

Durante as obras fizemos quase um trabalho de 

arqueologia, nomeadamente pondo a descober-

to as fases sucessivas da construção, guardando 

Frederic Coustols tem, neste momento, projectos em desenvolvimento em Portugal (Vale de Caparide), Tailândia, China e Rússia
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Para Frederic Coustols, um landscape collector que reside na capital portuguesa, Lisboa tem 
tudo para ser um grande destino turístico. Em sua opinião, a estratégia passa por desenvolver 
pequenos projectos de clusters turísticos lúdicos e participativos, que não necessitam de grande 
investimento. 
Quando os hóspedes lhe pedem uma sugestão sobre como passar um dia agradável, Frederic 
Coustols começa por lhes recomendar que apanhem o barco no Cais do Sodré e que atravessem 
o Tejo. Esta é uma forma distinta de sentirem e de admirarem a zona ribeirinha da cidade. 
Para experimentar e fazer jus à gastronomia portuguesa, algo que os turistas tanto apreciam e 
gabam, Frederic Coustols sugere uma paragem para uma refeição à beira-rio. E que tal sabore-
ar peixe assado com arroz de tomate, acompanhado de um bom vinho verde tinto recomendado 
pelo chefe?  
Mas o Palácio Belmonte tem outras sugestões, personalizáveis, que vão desde admirar um pôr-
-do-sol a bordo de um iate no Tejo, a uma visita guiada a locais de interesse em Lisboa, ouvir o 
Fado, ou passar um dia especial, no Alentejo, com provas de vinhos e de azeites, para além de 
poder ver os sempre tão apreciados cavalos lusitanos.

QUASE PERFEITA

todos os materiais a reutilizar, e desmontando 

os painéis de azulejos para restauro.

Depois, foi preciso “trazer” o Palácio até ao 

século XXI sem chocar…

 E que outras intervenções tenciona fazer?

 Projectos para o futuro sim, claro que temos, 

envolvendo quer o Palácio Belmonte quer a 

zona circundante. Vamos por partes: primeiro 

trata-se de alargar a exploração turística de 

Belmonte, dotando-o de 30 novas suites/

apartamentos e depois de criar um produ-

to turístico forte, cujo tema será Portugal do 

século XV, ou seja, a época dos Descobri-

mentos. Este projecto, que está pronto, será 

desenvolvido de uma forma lúdica, com a 

participação activa da população local e de 

jovens estudantes. Em terceiro lugar, recupe-

rar de forma sustentável alguns edifícios vizi-

nhos deste bairro histórico, dentro do mesmo 

espírito de Belmonte, criando um outro pro-

duto turístico que reflicta o Portugal de hoje, 

o Portugal moderno. Para realizar tudo isto, 

necessitamos do apoio das instituições.

CADA SUITE, UM MUNDO

Fale-nos agora sobre as suites do Palácio O 

que têm elas a ver com as personalidades 

que inspiraram os seus nomes?

A escolha do nome de cada suite está rela-

cionada com personalidades portuguesas que 

merecem maior reconhecimento. Por exemplo, 

Sousa Cardoso é um pintor com pouca obra, mas 

da qual gosto muito, assim como de Gil Vicen-

te (Teatro) e de Agostinho da Silva (Filósofo).  

Enquanto admirador de Fernando Pessoa, esco-

lhi também alguns dos seus heterónimos pelo 

seu carácter peculiar. Quanto a Fernão Maga-

lhães e Fernão Mendes Pinto, como pode ima-

ginar, não são necessárias palavras.

Qual a suite mais requisitada?

Todas as suites foram concebidas de forma 

muito diferente, atendendo a pormenores 

específicos, com o objectivo de corresponder 

às expectativas particulares dos nossos hós-

pedes. Muito sinceramente, sinto-me bem 

em qualquer uma delas. Cada uma represen-

ta uma parte do mundo português, com os 

seus livros, música e calma.

Que personalidades elegeram o Palácio 

Belmonte para a sua estada em Lisboa?

Uma das particularidades dos nossos hóspedes 

é a discrição, pelo que me é difícil responder-lhe. 

Posso contar-lhe apenas um episódio ocorrido 

recentemente, no decorrer de uma festa priva-

da, em que todas as mulheres, maravilhosas, 

calçavam Louboutin e o próprio Christian Lou-

boutin chegou. Imagine o que foi…   

 SINGULARIDADE
  
O Palácio Belmonte orgulha-se de propor-

cionar experiências únicas aos seus hóspe-

des. Quais destacaria?

Naturalmente, não há televisão nas suites, nem 

chocolate na almofada. O pequeno-almoço é ser-

vido, a qualquer hora do dia, no terraço virado 

para oriente, de onde se avista uma panorâmica 

magnífica sobre o Rio Tejo, no próprio terraço de 

cada suite, no jardim, junto à piscina, num salão…

Que tipo de actividades/experiências os 

hóspedes solicitam?

Gostam da leitura de Fernando Pessoa, de 

Lobo Antunes, de Saramago, mas também de 

descobrir pequenas tascas, as ruas que serpen-

teiam sem fim e sem carros, a luz, a sombra, 

as vozes, uma mulher que canta o fado à ja-

nela e que nos deixa de lágrimas nos olhos, 

tudo e nada. Os jardins, o azul dos jacarandás, 

a pintura do século XV, a arquitectura inspirada 

no Oriente, a Ásia e a Europa numa mesma 

cidade, o rever de uma época áurea, a água 

majestosa e omnipresente.

Os hóspedes costumam regressar ao Palá-

cio? Qual o seu perfil? 

Essa é, precisamente, uma das caracterís-

ticas dos nossos hóspedes, eles gostam de 

regressar e de desfrutar do Palácio Belmon-

te e de Lisboa, “a capital mais ocidental da 

Europa”.

Podemos dizer que os nossos hóspedes são 

pessoas que gostam da calma e da simpli-

cidade, de um ambiente acolhedor, idealis-

tas, pessoas que já viram e experimentaram 

tudo, pessoas que apreciam o conforto, mas 

sem ostentação.

ENTRE OS ELEITOS

Das várias distinções que o Palácio já rece-

beu, qual ou quais destaca e porquê?

Começaria pela distinção recebida no ano 

2000, um prémio por requalificação urbana, 

do Royal Institution of Chartered Surveyors, 

atribuído pelo Príncipe Carlos. Foi uma honra 

receber uma tal distinção. Assinalou o cul-

minar de um período de requalificação que 

durou seis anos, marcado pelo respeito quer 

pela traça quer pelos materiais utilizados no 

Palácio ao longo do tempo. Com visão e mui-

to trabalho conseguimos reabilitar e devolver 

ao Palácio Belmonte o seu antigo esplendor e 

abrir as suas portas a alguns privilegiados que 

gostam de simplicidade e de tranquilidade. 

Nove anos depois, o Palácio Belmonte ficou 

em segundo lugar, na categoria de Suite 

Hotel, nos World Luxury Hotel Awards. Este 

prémio foi atribuído pouco tempo depois de 

termos reassumido a gestão do Palácio em 

2008 e sermos reconhecidos pelos nossos 

pares e entre eles, o que é sempre um gran-

de prazer.

A taxa de ocupação varia ao longo do ano 

ou mantém-se idêntica?

Podemos dizer que a taxa de ocupação é cons-

tante ao longo do ano. Todavia, constatamos 

uma ligeira subida na ocupação nos meses pré-
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Os hóspedes costumam permanecer entre dois e seis dias no Palácio Belmonte
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E ntrevista       

O realizador alemão Wim Wenders rodou uma cena da “Lisbon Story” (“História de Lisboa”) 
no Palácio Belmonte, onde foi também gravado o filme “Afirma Pereira”, do italiano Roberto 
Faenza. Por ali passaram outras personalidades como o actor Marcelo Mastroiani, de quem  
Frederic Coustols guarda também boas recordações. Os hóspedes do Palácio Belmonte, como 
refere, apreciam o conforto e o requinte, mas sem ostentação.        
Para além de cenário de filmes, este Palácio tem sido tema de livros: “Lisboa Antiga, Bairros 
Orientais”, de Júlio Castilho, “Inventário de Lisboa”, de Norberto Araújo, e “Azulejaria em 
Portugal do século XVIII”, de J.M. dos Santos Simões, entre muitos outros.

NOS FILMES E NOS LIVROS
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E ntrevista       

O Palácio Belmonte, um espaço de luxo e eleição em pleno Centro Histórico de Lisboa, orgu-
lha-se de ser capaz de proporcionar experiências únicas e inesquecíveis aos seus hóspedes. 
Com panorâmicas magníficas sobre a capital portuguesa, o Palácio Belmonte disponibiliza 
10 suites, todas diferentes, algumas das quais com jardins de Inverno ou construídas numa 
torre romana ou mesmo numa torre muçulmana.
Cada uma destas suites foi baptizada com o nome de um português ilustre:
• Fernão Magalhães (efectuou a primeira viagem de circum-navegação)
• Fernão Mendes Pinto (viajante e cronista do século XV)
• Agostinho da Silva (filósofo contemporâneo) 
• Gil Vicente (“pai” do Teatro português)
• Bartolomeu de Gusmão (jesuíta, que inventou o balão de ar quente) 
• Padre Himalaya (jesuíta, investigador, cientista e ecologista)
• Amadeu Souza Cardoso (pintor)  
• Ricardo Reis (heterónimo do poeta Fernando Pessoa)
• Alberto Caeiro (heterónimo do poeta Fernando Pessoa)
• Egas Moniz (médico)

DIFÍCIL É ESCOLHER

vios e posteriores ao Verão, quando o clima é 

mais convidativo a visitar Lisboa. 

Precisamos ainda de aumentar o nosso rácio 

de ocupação. Estamos, neste momento, a as-

sinar parcerias estratégicas para promover o 

Palácio Belmonte junto daqueles que se identi-

ficam com a nossa filosofia.

ESTRATÉGIA DE FUTURO

A crise financeira internacional tem tido re-

flexos na vossa actividade?

Creio que a crise não tem origem financeira, 

ela surge num contexto de normas, acordos 

internacionais e sistemas de estatística postos 

em prática pelo Ocidente na primeira metade 

do século XX e que não estavam de forma 

alguma ligados a um factor indissociável: Na-

tureza/Homem, do qual só começámos a ter 

consciência nos anos 70. As soluções financei-

ras aplicadas até agora não permitirão resolver 

os nossos problemas a longo prazo. 

No caso de Belmonte, não foi a crise que teve 

repercussões negativas sobre a nossa activi-

dade, já que desde que retomámos a gestão 

do espaço, em finais de 2008, efectuámos 

uma importante série de trabalhos, longos e 

dispendiosos, que se prolongaram pela maior 

parte de 2009 – sem qualquer incómodo para 

os nossos hóspedes –, que nos dificultaram o 

acesso ao mercado e só começámos a reapa-

recer publicamente em 2010.

Tendo em conta a dimensão de Belmonte, 

não será possível rentabilizar o custo das obras 

realizadas para recuperar este monumento, a 

menos que possamos crescer e diversificar a 

nossa oferta.

Em termos estratégicos, quais são os planos 

que tem para o Palácio Belmonte?

Passar de dez suites para 40 e desenvolver 

dois clusters turísticos de elevado valor acres-

centado. O principal objectivo será dar a co-

nhecer o que há de melhor neste vosso belo 

país e formar uma sociedade de exploração 

que conheça bem o mercado correspondente 

à nossa oferta.

Palácio Belmonte 
Páteo Dom Fradique, 14, Lisboa 
Tel : 218 816 600  
www.palaciobelmonte.com 
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Lisboa vista de fora

FESTIVAL DE SINTRA

NOTICIADO NO BRASIL

Com uma tiragem de 95 mil exemplares, o 
jornal “O Dia”, do Rio de Janeiro, informou, por 
exemplo, que “todo o romantismo da vila de 
Sintra, em Lisboa, Portugal, seria embalado 
(…) por um festival de música que homena-
geava os compositores Franz Liszt e Gustav 
Mahler”.
“O visitante terá a oportunidade de assistir 
aos shows em locais históricos como os pa-
lácios nacionais de Sintra e Queluz, as quintas 
da Regaleira e da Piedade, a Adega de Colares 

A 46.ª edição do Festival de Sintra, que apresentou  

uma programação vasta e ecléctica, foi notícia em diversos  

media brasileiros, quer nas versões impressa quer online

e o Centro Cultural Olga Cadaval”, noticiou o 
jornal. Já o “Jornal do Grande ABC”, com uma 
tiragem de 35 mil exemplares, começou por 
elogiar as belezas naturais de “Sintra, Capital 
do Romantismo”, após o que informou sobre 
a realização do Festival, “um dos mais presti-
giados eventos artísticos lusitanos”.
Este artigo, a quatro colunas, menciona 
destaques da programação, bem como as 
infra-estruturas onde decorreram algumas 
das iniciativas do Festival de Sintra, realiza-

do entre os dias 24 de Junho e 10 de Julho.   
“46.º Festival de Sintra agitará a capital do 
Romantismo” ou “Música nos palácios de 
Sintra”, foram dois dos títulos escolhidos por 
outros media para anunciar o evento, em 
2011 associado à homenagem internacional a 
Franz Liszt e a Gustav Mahler, dois expoentes 
do Romantismo.
No ano em curso assinala-se a passagem do 
bicentenário do nascimento do primeiro e o 
centenário da morte do segundo.
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GOLFE E REDES SOCIAIS 

PROMOVER A MODALIDADE

TENDÊNCIAS

A plataforma “Hole19” é o ponto onde a op-

timização do jogo se encontra com as redes 

sociais. Inclui uma intuitiva aplicação móvel 

que permite aos golfistas registar os seus 

resultados e estatísticas de jogo em tem-

po real, no campo, e é complementada por 

uma plataforma de análise online, na qual 

os jogadores podem analisar o seu jogo ou, 

alternativamente, ligar-se com instrutores e 

profissionais que os ajudam a melhorar os 

resultados. Trata-se de uma aplicação ino-

vadora, com diferentes funcionalidades, que 

promete ajudar o golfista a melhorar o seu 

jogo. A aplicação “Hole19” (já disponível para 

o iPhone na App Store) permite, por exemplo, 

que os golfistas obtenham uma vista aérea de 

todos os buracos do campo e, escolhendo um 

ponto qualquer no mapa, medir as distâncias, 

para preparar a jogada. 

Através de posicionamento GPS, a “Hole19” 

calcula automaticamente a distância da taca-

da planeada e recomenda ao jogador o taco 

ideal, baseando-se nas distâncias personaliza-

das do utilizador. A aplicação incluirá mapas 

exactos e precisos da maioria dos campos de 

golfe em Portugal e, brevemente, irá disponi-

bilizar também campos completos em Espa-

nha, bem como alguns dos principais courses 

internacionais. Tudo isto com o objectivo de 

promover o golfe em Portugal para os princi-

pais mercados a nível global. 

Todo este processo pode ser automaticamen-

te registado no site www.hole19golf.com no 

qual, em tempo real, se podem analisar os 

dados estatísticos, partilhá-los com a comu-

nidade, através do site ou do Facebook, e até 

optimizar o jogo recorrendo à opinião de ins-

trutores profissionais através do serviço “Hole 

19” denominado “Academy”. Ao contrário 

de outras páginas internet e/ou aplicações 

de golfe, a “Hole19” agregará toda a infor-

mação relevante para o jogador numa única 

plataforma, eliminando assim a necessidade 

de os entusiastas deste desporto terem que 

consultar diferentes sítios para aceder à infor-

mação que pretendem. Por isso, a platafor-

ma “Hole19” irá integrar perfis premium dos 

campos de golfe em Portugal, permitindo aos 

golfistas aceder a descrições detalhadas dos 

campos, visualizar os buracos em 3D e numa 

futura fase efectuar também a marcação das 

tee-times directamente na plataforma. 

O objectivo principal da “Hole19” é enrique-

cer a user-experience para todos os golfistas 

que gostam de jogar em Portugal, quer direc-

tamente no campo com a aplicação mobile, 

quer em casa com a plataforma online. 

Com a “Hole19”, os campos de golfe e os 

instrutores poderão comunicar com os seus 

clientes de forma moderna e intuitiva, forta-

lecendo elos de ligação entre estes e, princi-

palmente, promover a fidelização dos turistas 

que anualmente nos visitam. 

A “Hole19” visa ainda contribuir como um 

meio que destaca Portugal no “mapa” do que 

de melhor e mais inovador se faz nesta mo-

dalidade.

Anthony Douglas

fundador e parceiro do projecto Hole 19
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As zonas históricas das cidades atraem todos os anos milhares 
de turistas. Os “navegantes” dos novos tempos vêm à desco-
berta não de um Mundo Novo, mas sim de um Mundo com 
história.  
Lisboa não é excepção, com os seus bairros sinuosos, casas 
habitadas por várias gerações e ruas com alma, onde facil-
mente se imaginam cenas de outrora e onde a afluência de 
visitantes é grande.
De todas as nacionalidades, línguas, credos e ideologias, es-
tes visitantes vagueiam um pouco à toa por estes espaços já 
tão vividos, que basta percorrê-los para absorver a alma da 
cidade.
É nestes bairros de Lisboa que devemos reproduzir os “ha-
bitats autênticos”, para gente autêntica dos nossos dias. Ao 
adaptar um edifício antigo transformando-o num hotel, ajuda-
mos a manter os bairros vivos, geramos movimento, criamos 
postos de trabalho, mantemos os edifícios e áreas circundan-
tes no seu melhor. 
Quem procura este tipo de hotel vem atrás de uma “vivência 
dos bairros”, faz compras, frequenta os restaurantes, bares e 
cafés locais. Revitaliza o ambiente, criando uma atmosfera 
única.
A adaptação nem sempre é fácil e exige muita criatividade. 
Adaptar o conceito e o design às exigências legais e à fun-
cionalidade sem, contudo, colocar em risco a rentabilidade e 
a sustentabilidade da actividade é, sem dúvida, um desafio. 
“Reciclar” um edifício de forma a torná-lo eficaz e rentável, 
sem perder o carisma e a alma, é, de facto, uma tarefa exigente 
mas gratificante. Ver as imagens ou gravuras do antes e de-
pois, pensar que no mesmo espaço onde escreviam laboriosa-
mente à mão as cartas que demoravam meses a chegar, agora 
Ipads acedem livremente ao mundo em tempo real. 
Apesar de a drogaria se ter transformado numa loja de de-
sign, do talho ter Multibanco e de a retrosaria ser um bar, os 
edifícios são os mesmos. Vão é albergando gente de hoje e 
adaptando-se ao seu modo de vida, onde a História acontece 
todos os dias.

Edifícios de sempre,  
gente de hoje

G. Torres Filho
CEO Evidencia Hoteis 

V I S Õ E S

Evidência Light Santa Catarina Hotel
Rua Dr. Luís de Almeida e Albuquerque, n.º 6
Tel. 213 882 161 – 213 479 979
www.evidenciahoteis.com  

A nossa ambição é ser  
a plataforma tecnológica  
de referência para o mundo 
do golfe. Identificámos que 
era necessário facilitar  
a comunicação para 
todos os envolvidos  
e assim surgiu a ideia de integrar 
golfistas, instrutores, bem como  
os campos de golfe numa plataforma completa:  
www.hole19golf.com. 
O projecto “Hole19” encontra-se em fase “beta”, mas conta já 
com a integração de campos de golfe que apoiaram a iniciativa 
desde o início.  

PROMOVER  
A COMUNICAÇÃO

O golfe é uma modalidade desportiva que suscita cada vez mais interesse
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BEM SERVIR 
RESTAURANTE TÁGIDE

ENTREVISTA
Suzana Barros de Brito

NINFAS INSPIRAM

O nome do restaurante, Tágide, é ins-
pirado nas ninfas mencionadas pelo 
grande poeta português Luís de Ca-
mões – referência Canto I estrofes 4 e 5.
Trata-se de um restaurante clássico 
contemporâneo, sem ser pretensioso. A 
decoração é muito simples, pois o que 
se pretende valorizar é a fantástica vis-
ta sobre Lisboa, a arquitectura do edifí-
cio e as belas peças de azulejos.

O TÁGIDE FOI O PRIMEIRO 

RESTAURANTE EM LISBOA 

A RECEBER UMA ESTRELA  

DO GUIA MICHELIN. POSSUIDOR  

DE UMA DAS MAIS BELAS 

VISTAS SOBRE A CIDADE,  

O ESPAÇO OFERECE COZINHA 

PORTUGUESA COM INFLUÊNCIAS 

INTERNACIONAIS, DIZ A 

DIRECTORA, SUZANA BARROS  

DE BRITO, SALIENTANDO QUE 

 A PRIORIDADE É BEM SERVIR  

OS CLIENTES
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O restaurante está instalado num edifício 

de traça pombalina. Pode contar-nos um 

pouco da sua história? 

O edifício pombalino onde se situa o Tágide sur-

ge após o trágico terramoto de 1755, que devas-

tou em grande parte o Convento de S. Francisco. 

Durante algumas décadas do século XX, o Tágide 

funcionou em simultâneo como uma reputada 

discoteca e restaurante de muito prestígio, por 

onde passaram vários artistas de renome inter-

nacional como Mireille Robert e Charles Azna-

vour, entre outros.  

Em 1973 todo o espaço foi alvo de uma pro-

funda transformação, passando a funcionar 

apenas como restaurante, cuja qualidade foi 

distinguida com vários prémios, nomeadamen-

te uma estrela no Guia Michellin. Na época, a 

decoração do restaurante esteve a cargo de 

Duarte Pinto Coelho, que aliou o requinte da 

decoração a obras de arte de valor incontorná-

vel: painéis de azulejo do século XVIII, fontes 

de pedra do século XVII e belíssimos lustres do 

século XVIII, que ainda hoje permanecem nas 

instalações do Tágide. 

Em 2007, o Tágide foi remodelado apostando 

numa decoração que aliou a tradição à moder-

nidade, com apontamentos inusitados como os 

quadros de Maria João Brito e o candeeiro colo-

rido de Tim Madeira.

Com mais de 30 anos de experiência, o Tágide 

continua a ser um dos mais prestigiados restau-

rantes lisboetas, possuidor de uma das mais be-

las vistas sobre a cidade.

 

O que levou à opção pelo restaurante?

Essa decisão foi tomada antes de 1970 e 

possivelmente teve por base a falta de bons 

restaurantes na altura e de, por isso mes-

mo, constituir uma boa aposta. Para além 

do mais, quando o restaurante reabriu em 

1974 tinha vários sócios, sendo um deles 

o meu sogro (Jorge de Brito) que, durante 

toda a vida do Tágide enquanto restaurante, 

foi sempre sócio. 

Quando o meu sogro decidiu investir num res-

taurante deste nível, fez questão de chamar 

os melhores profissionais, quer na área da 

restauração (o antigo gerente Álvaro Silva es-

teve ligado a outros projectos igualmente de 

prestígio como o Terraço do Hotel Tivoli, o Aviz 

e o Pab), quer ao nível da decoração (como 

o decorador de renome internacional Duarte 

Pinto Coelho, que utilizou belíssimos materiais 

bem como peças de arte que ainda hoje estão 

presentes no Tágide).

Outro motivo prende-se com o facto de o meu 

sogro ter sido proprietário de um banco cuja 

sede ficava na Baixa, sendo a proximidade 

com o Tágide uma mais-valia para os seus 

almoços de negócios. 

ESTRELA MICHELLIN

Quais foram as principais distinções que o 

espaço já recebeu?

Foi o primeiro restaurante em Lisboa a rece-

ber uma estrela Michelin. No entanto, hoje 

em dia o nosso maior objectivo não é o de 

receber prémios, mas sim receber os nossos 

clientes da melhor forma possível. 

Temos tido esse reconhecimento através do 

feedback dos nossos clientes, das boas refe-

rências nos guias internacionais, de termos 

sido o único restaurante a figurar no guia da 

“Euronews”, bem como de termos sido o 

único restaurante em Lisboa que acolheu um 

jantar realizado pela organização da cadeia 

“The Leading Hotels of the World”.

Que tipo de cozinha oferece?

A cozinha é de raiz portuguesa com influên-

cias internacionais. O nosso chefe, Luís Santos, 

formou-se e trabalhou 15 anos na Suíça, onde 

esteve ligado a restaurantes como o do Hotel 

du Rhône e o Lion d’or (ambos em Genebra), 

pelo que esta influência está presente na co-

zinha de raiz.

Quais são as cartas que disponibiliza? 

A nossa carta muda todas as estações. Te-

mos cartas para o almoço e para o jantar, 

bem como um menu do dia (inclui couvert, 

entrada, prato e sobremesa por 23 euros) e 

um menu de degustação (seis pratos por 38 

euros), que mudam com mais frequência do 

que as cartas sazonais.

No menu de degustação, ao jantar, apresen-

tamos uma lista de vinhos como opção para 

acompanhar.

O Tágide tem algum prato especial? 

Na nossa carta fizemos questão de recuperar 

alguns pratos que fazem parte da história do 

TRABALHO  EXTRAORDINÁRIO

Sobre a importância crescente que a Gastronomia tem vindo a assumir na oferta turística, 
Suzana Barros de Brito destaca “o trabalho extraordinário” que o Turismo de Lisboa tem desen-
volvido.  Em termos de promoção externa, considera que seria importante que os destinos Lisboa 
e Portugal fossem mais trabalhados e a uma só voz.
“Temos muita oferta, cada vez melhores restaurantes e melhores hotéis, mas falta-nos uma ima-
gem forte a nível internacional. Precisamos de trabalhar mais a nossa educação cívica para re-
ceber os nossos convidados de forma a voltarem com regularidade”, salienta Suzana Barros de 
Brito.
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Tágide: o Bacalhau à Tágide (assado no forno e 

com presunto, no qual actualmente utilizamos 

outros acompanhamentos), Creme de Santola 

(uma receita antiga e muito apreciada) e a minha 

favorita, a Laranja à Tágide (vale a pena experi-

mentar, mas tem que se gostar de laranja!).

Actualmente temos alguns pratos que, pela 

sua aceitação, estão sempre na carta: Sapatei-

ra temperada com tomate seco, Sorbet de pêra 

abacate “Santini” (com um sabor exclusivo Tági-

de) ou, na Primavera, a Sardinha recheada com 

pesto de agrião sob carpaccio de tomate com 

flor de sal.

TURISMO DE NEGÓCIOS  
AUMENTA

A crise económica também se tem feito 

sentir em termos de clientes? 

A actual situação económica não é a mais 

favorável para qualquer tipo de negócio. No 

entanto, em relação ao Tágide verificamos um 

grande aumento em termos de turistas e o 

nosso negócio de eventos (para congressos) 

está em forte crescimento. 

Importa referir que Lisboa é uma cidade 

com turistas o ano inteiro, com muitos turis-

tas que fazem short breaks, e estes clientes 

são muito interessantes para o negócio da 

Restauração.

Quem é o cliente Tágide e como tem evo-

luído o seu perfil?   

O nosso cliente é exigente e valoriza a cozi-

nha, o vinho, o serviço e o ambiente. A evo-

lução do nosso cliente é comum aos restau-

rantes do nível do Tágide: cada vez mais os 

clientes viajam, frequentam muitos e bons 

restaurantes e, por isso, a sua exigência é 

cada vez maior, sem no entanto descurar os 

preços. 

A relação qualidade/preço é uma das nossas 

preocupações, sendo que normalmente é 

também referida pelos clientes.

Costuma organizar iniciativas como janta-

res vínicos, provas de vinho do Porto ou 

show cooking, por exemplo? 

Sim, promovemos várias provas de vinho ao 

longo do ano, nomeadamente o jantar vínico de 

caça – todos os anos escolhemos um produtor 

para abrir a nossa época de caça. A caça tinha 

muita tradição em alguns restaurantes que fe-

charam (Mónaco), e nós estamos a retomar esta 

tradição, com muita aceitação por parte do pú-

blico. Temos também provas de Vinho do Porto, 

que estão a ser cada vez mais solicitadas quer 

pelos portugueses quer pelos estrangeiros.

Que tipo de eventos particulares ou em-

presariais o Tágide organiza?

Organizamos um pouco de tudo. Trabalhamos 

os jantares empresariais, realizamos casa-

mentos, baptizados, showcooking, cocktails…

DINAMISMO  
NA RESTAURAÇÃO

Como vê o sector da Restauração em Lis-

boa? 

Vejo com muita satisfação que a Restauração 

em Lisboa tem muita dinâmica. Há muita 

oferta, mas também muita procura.

É importante ter factores diferenciadores e, 

nesse caso, torna-se um negócio muito inte-

ressante.

Temos bons restaurantes? 

Sim, e penso que a maioria dos restaurantes 

está a despertar para a exigência dos clientes na 

relação qualidade/preço. Os restaurantes têm 

que ser dinâmicos, competitivos e estar atentos 

ao mercado. Actualmente o mercado nacional e 

internacional exige preço com qualidade e servi-

ço, o que requer que estejamos muito atentos e 

focados no nosso trabalho.

Lisboa é um bom destino gastronómico?   

A nossa riqueza e diversidade gastronómica 

tornam-nos num excelente destino, mas te-

mos de continuar a evoluir ao nível dos me-

lhores.

Os eventos gastronómicos que têm sido 

feitos são uma boa forma de promover a 

nossa gastronomia?   

Claro que sim, funcionam sempre como um 

cartão-de-visita de Lisboa, do nosso potencial 

e de tudo aquilo que temos para oferecer a 

quem nos visita.

Para além da excelência da cozinha, que 

outros factores o cliente procura quando 

vai a um restaurante?

Para além da cozinha, o cliente privilegia o 

serviço, a vista e o ambiente, ou seja, os in-

gredientes fundamentais para ter uma experi-

ência gastronómica única.

E ntrevista       

Restaurante Tágide
Largo da Academia Nacional  

de Belas Artes, 18 e 20, Chiado
Tel. 213 404 010 

www.restaurantetagide.com

O Tágide oferece cozinha portuguesa com influências internacionais
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LÃ, FIO DE ALGODÃO, DESENHO ORIGINAL DE UM ARTISTA 

CONTEMPORÂNEO, AS MÃOS DAS TECEDEIRAS DE PORTALEGRE E UM TEAR 

VERTICAL. COM ESTES INGREDIENTES, A QUE SE JUNTAM O ENGENHO  

E A ARTE DA EQUIPA DA MANUFACTURA DE TAPEÇARIAS DE PORTALEGRE, 

APURADOS AO LONGO DE MAIS DE 65 ANOS DE HISTÓRIA, FAZEM-SE  

NO ALENTEJO AS MAIS CONCEITUADAS TAPEÇARIAS MURAIS DO MUNDO 

GALERIA TAPEÇARIAS  
DE PORTALEGRE

NOS 4 CANTOS DO MUNDO

TESOUROS 

No início, tudo partiu de um ponto original, um 

“nó” de lã desenvolvido por Manuel do Carmo 

Peixeiro, em Roubaix, enquanto estudava en-

genharia têxtil. O seu filho, Manuel Celestino 

Peixeiro e o amigo Guy Fino, em 1948, apre-

sentam a primeira obra tecida a partir deste 

ponto, a tapeçaria Diana, com desenho de João 

Tavares. E de lá para cá, mais de 3.300 tapeça-

rias saíram dos teares da Manufactura de Por-

talegre para os quatro cantos do mundo. 

O apuro técnico que o ponto de Manuel do Car-

mo Peixeiro atingiu – hoje designado “ponto 

de Portalegre” –, aliado à criteriosa escolha dos 

artistas contemporâneos, tem sido uma das 

principais marcas distintivas da tapeçaria de 

Portalegre face à sua congénere francesa ou 

flamenga. 

Através da mistura de diversas cores no mes-

mo fio – as mesclas –, é possível criar efeitos 

de profundidade, perspectiva, transparência 

e ir ao encontro das exigências pictóricas, vi-

suais e técnicas do cartão a transpor. É essa a  

mais-valia da tapeçaria feita em Portalegre. 

Na Galeria de Tapeçarias de Portalegre, no 

centro de Lisboa, podem-se admirar e com-

prar estas tapeçarias, de segunda a sexta-

-feira, das 13h00 às 19h30, e aos sábados 

mediante marcação.

COMO NASCE  
UMA TAPEÇARIA  

Partindo de uma pintura ou desenho original 

– cartão – de um artista contemporâneo, as 

desenhadoras da Manufactura de Tapeçarias 

de Portalegre ampliam essa obra, através de 

projecção, até à dimensão indicada pelo au-

tor para a tapeçaria. O cartão de tapeçaria do 

artista dá assim origem a um desenho de te-

celagem à escala real da peça a tecer, no qual 

estão indicadas, ponto por ponto, as linhas e 

as cores da obra. Estas foram entretanto iden-

tificadas num complexo processo de compa-

ração à luz natural entre o original e a paleta 

de mais de sete mil cores fixas, que permitem 

combinações e mesclas infinitas.

90m2 POR ANO 

Nos últimos anos a Manufactura de Tapeçarias de Portalegre teceu, em média, 90 m2 de 
tapeçaria por ano. Cada m2 utiliza 2,5Kg de lã. O ponto de Portalegre tem uma densidade  
de 2.500 dm2. A Manufactura de Tapeçarias situa-se, como o nome indica, em Portalegre,  
e pode ser visitada mediante marcação.
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T esouros     

MAIS DE 200 ARTISTAS

Todas as tapeçarias de Portalegre são assinadas pelo artista, num pedaço de pano chamado 
bolduc cosido no verso da peça. Desta forma, ele certifica que é uma obra sua executada pela 
Manufactura de Tapeçarias de Portalegre. De acordo com a vontade do autor, podem ser feitas 
peças únicas ou uma série de quatro. 
Ao longo dos anos, muitos artistas procuraram por iniciativa própria as tecedeiras de Porta-
legre para executar trabalhos seus neste suporte. Acontece também a Manufactura convidar 
determinado autor a trabalhar um cartão original. Ao longo dos mais de 65 anos de história, 
já trabalharam com Portalegre mais de 200 artistas portugueses e estrangeiros, entre eles, 
Almada Negreiros, Vieira da Silva, Le Corbusier, Júlio Pomar, Nadir Afonso, Cruzeiro Seixas, 
Lourdes Castro e Tom Phillips. Recentemente, Álvaro Siza, Rigo 23 e Rui Moreira.

Galeria de Tapeçarias de Portalegre
Rua da Academia das Ciências, n.º 2J, Lisboa

Contacto: 213 421 481
www.mtportalegre.pt 

Já no tear vertical e com o desenho de tece-

lagem ao nível dos olhos, das mãos das tece-

deiras vai crescendo a peça a um ritmo de três 

centímetros por dia. Terminada a tecelagem, 

a tapeçaria é esticada à esquadria e está pron-

ta para ser pendurada na parede. 

RECONHECIMENTO  
INTERNACIONAL

Foi na década de 50 do século XX que as 

Tapeçarias de Portalegre viram atestada a 

sua qualidade. Primeiro, logo no início des-

sa década, pelos mais importantes mestres 

tapeceiros franceses. Presentes em Lisboa 

para uma exposição de tapeçaria francesa no 

Museu das Janelas Verdes, foram surpreen-

didos pelas obras tecidas em Portalegre ex-

postas na altura no Palácio Foz. Mais tarde, 

mas ainda nos anos 50, pelo reconhecimento 

que Jean Lurçat, o grande renovador da tape-

çaria francesa no século passado, lhes deu, 

materializado nos inúmeros cartões da sua 

autoria que mandou tecer em Portalegre por 

aquelas que considerou as melhores tecedei-

ras do mundo.

HERDEIRAS 
DE UMA TRADIÇÃO

Em Portalegre, alia-se um suporte milenar 

com a contemporaneidade. Na antiguidade, 

a Tapeçaria era utilizada no revestimento de 

edifícios, pelas qualidades térmicas, acústicas 

e capacidade de representar quadros ou ce-

nas visuais de grande impacto. O Partenon, na 

Grécia, por exemplo, tinha revestimento em 

tapeçaria. 

Ao longo da história, a Tapeçaria foi sendo 

muito utilizada, e chegaram até à actualidade 

impressionantes exemplos, como as de Pas-

trana (encomendadas por D. Afonso V, no sé-

culo XV, na Flandres, para retratar a tomada de 

Arzila e de Tanger), ou as tecidas em Bruxelas 

sob cartão de Rafael para a Capela Sistina, no 

século XVI. 

A resistência, dimensão e facilidade de trans-

porte são ainda vantagens consideráveis em 

relação a outros suportes. 

As tapeçarias de Portalegre estão muito pre-

sentes no dia-a-dia das pessoas. Na sala de 

leitura da Biblioteca Nacional, em Lisboa, em 

inúmeras salas de audiência de tribunais e 

em dependências bancárias. Encontram-se 

também em empresas como a TAP e a EDP e 

em casas particulares, um mercado cada vez 

com mais peso. 

No estrangeiro, e a título de exemplo, as tape-

çarias de Portalegre estão na Austrália (Cate-

dral de Melboune e Supremo Tribunal de Nova 

Gales do Sul), na Suíça (União dos Bancos 

Suíços), no Luxemburgo (Tribunal Europeu), 

no Brasil (Palácio da Alvorada), em Bruxelas 

(Tribunal das Comunidades), na África do Sul 

e Moçambique e em inúmeras colecções nos 

Estados Unidos da América. 

Actualmente, a Manufactura aposta num 

processo de internacionalização, trabalhando 

com artistas portugueses e estrangeiros de re-

ferência, expondo com regularidade e explo-

rando novos desafios e abordagens artísticas 

no suporte tapeçaria. 
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BOLETIM INTERNO

FESTIVAL DOS OCEANOS 

RECORDE DE ESPECTADORES

Realizado durante a primeira quinzena de 

Agosto, o Festival dos Oceanos animou a ca-

pital portuguesa com múltiplas iniciativas de 

entrada livre, como concertos, exposições, 

teatro de rua, museus abertos à noite e mui-

tas outras actividades interactivas, dirigidas a 

públicos de todas as idades.

A edição deste ano teve início com um con-

certo de Joss Stone, Sara Tavares e dos X-Wife, 

no Terreiro do Paço, ao qual assistiram 80 mil 

pessoas, sendo de destacar, também, os es-

pectáculos “Waterwall” e “Muaré”, aplaudidos 

por cerca de 130 mil pessoas.

Já a iniciativa “Museus à Noite”, que em 2011 

alcançou um número recorde de adesões 

(28), registou um total de 50 mil visitantes, 

provando que a oferta cultural da cidade está, 

cada vez mais, dinâmica, diversificada e em 

linha com os interesses do público.

PARA TODOS OS PÚBLICOS 

No ano em que se assinala a candidatura a 

Património Cultural Imaterial da Humanida-

de, da UNESCO, o Fado foi, naturalmente, um 

dos protagonistas do Festival dos Oceanos, 

ao longo do qual foram realizados quatro 

concertos inéditos, aplaudidos por mais de 

20 mil pessoas. No palco de “O Fado con-

vida” estiveram Ana Moura, Maria Ana Bo-

bone, António Zambujo e Ana Sofia Varela, 

com os convidados Ray Lema, Sónia Shirsat, 

Roberta Sá, Ritinha Lobo e Yami.

Entretanto, o “Universo de Luz”, um espaço 

de relaxamento, palco de demonstrações 

de várias expressões artísticas, instalado na 

Praça D. Pedro IV (Rossio), recebeu a visita 

de 40 mil pessoas.

Paralelamente, na Marina do Parque das 

Nações, o Clube dos Pequenos Descobrido-

res, dinamizado pelo Pavilhão do Conheci-

mento e com visita à caravela Vera Cruz, 

fez as delícias de cerca de 15 mil miúdos 

e graúdos ao desvendar histórias sobre reis 

e rainhas, os Descobrimentos e os grandes 

navegadores portugueses.

Atracado na Marina do Parque das Nações, 

o veleiro “Santa Maria Manuela”, o antigo 

bacalhoeiro que integrou a famosa portu-

guese white fleet na pesca do bacalhau, foi 

visitado por mais de 12 mil pessoas.

Destaque, igualmente, para a exposição de 

fotografia sobre os recursos hídricos, com o 

símbolo de qualidade da National Geogra-

phic, que esteve patente junto ao Mosteiro 

dos Jerónimos.

Refira-se ainda que este ano o Festival dos 

Oceanos adoptou uma mascote – a gaivota 

Marés – a qual, diariamente, distribuiu mi-

lhares de abraços.

O Turismo de Lisboa recebeu, entretanto, 

mensagens de felicitações, de entidades e 

de particulares, a propósito do Festival dos 

Oceanos 2011, nomeadamente da PSP e da 

Associação de Dinamização da Baixa Pom-

balina (ADBP).

“A edição do Festival dos Oceanos foi, uma 

vez mais, a meu ver, um sucesso (…)”, 

escreveu o Comissário da PSP Tiago Costa 

Gonçalves, do Comando Metropolitano de 

Lisboa, numa nota de felicitações sobre o 

evento.

No mesmo contexto, a Associação de Dina-

mização da Baixa Pombalina, para além de 

felicitar o Turismo de Lisboa “por mais uma 

edição tão  bem sucedida (…)”, fez votos    

para a realização do evento em 2012. 

MAIS DE 400 MIL PESSOAS ASSISTIRAM À OITAVA EDIÇÃO DO FESTIVAL 

DOS OCEANOS 2011, UMA INICIATIVA DO TURISMO DE LISBOA,  

QUE BATEU ASSIM UM NOVO RECORDE DE ESPECTADORES  
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TERREIRO DO PAÇO

NOVO CONCURSO PÚBLICO

CONCURSO DE FOTOGRAFIA 

MOVIMENTO É A VENCEDORA

O Turismo de Lisboa lançou um concurso 

público para a concessão da exploração de 

um equipamento cultural, de lazer ou uma 

concept store na Ala Nascente do Terreiro 

do Paço, dando continuidade ao seu projec-

to de reabilitação e dinamização desta zona 

nobre da cidade. 

O espaço a concessionar – que incluirá tam-

bém uma esplanada no Terreiro do Paço e 

uma cafetaria – poderá destinar-se à insta-

lação de uma livraria/galeria/multimédia 

ou outro equipamento de lazer, assim como 

a uma concept store, representativa de uma 

marca que pretenda surpreender os consu-

midores de forma inspiradora.

Em qualquer caso, o equipamento deverá 

ser susceptível de atrair públicos conside-

Luís Bruno, autor da foto “Movimento”, captada 

junto a um elevador da capital portuguesa, é o 

vencedor, em Agosto, do Concurso de Fotografia 

Novos Ângulos de Lisboa.

“Cidade de colinas, eléctricos sobem e descem, 

pessoas também…”, são os motes que constam 

do pequeno texto que acompanha a imagem 

captada por Luís Bruno, a qual se junta à lista das 

vencedoras deste concurso lançado pelo Turismo 

de Lisboa em 2010.

De uma beleza singular, a imagem, rica em con-

trastes de luz, mostra um homem a sair de um 

elevador, bem como diversas outras pessoas que 

caminham, algumas das quais sobre os carris, 

num bairro histórico da capital portuguesa.

Também a fotografia vencedora em Julho, da au-

toria de Mitina Luibov, retratava um elevador da 

cidade. 

ráveis, designadamente jovens, e funcionar 

durante o dia.

Os interessados em concorrer a este con-

curso público deverão apresentar as suas 

propostas em carta fechada até às 18h00 

do dia 30 de Setembro, na sede do Turismo 

de Lisboa, na Rua do Arsenal, n.º 23, em Lis-

boa, onde se encontra disponível o caderno 

de encargos, assim como outra documenta-

ção de interesse.

Este concurso público segue-se a um outro 

que o Turismo de Lisboa lançou em Julho 

para a concessão de cinco estabelecimentos 

de restauração e bebidas a construir igual-

mente na Ala Nascente desta emblemática 

praça da capital portuguesa.

O projecto de reabilitação da Ala Nascente, 

desenvolvido em colaboração com a Câma-

ra Municipal de Lisboa e a Sociedade Frente 

Tejo, junta-se ao já realizado pelo Turismo 

de Lisboa no Pátio da Galé, na Ala Poen-

te do Terreiro do Paço, e tem por objectivo 

dinamizar e devolver esta praça às pesso-

as, tornando-a num ponto de encontro na 

cidade.

A metodologia de trabalho a seguir é se-

melhante à levada a cabo no Pátio da Galé, 

constituindo, no seu conjunto, uma oportu-

nidade para olhar o Terreiro do Paço de 

forma integrada, em sintonia com o Plano 

Estratégico para o Turismo de Lisboa 2011-

2014, o TLx14, no que concerne ao desen-

volvimento do potencial turístico da Frente 

Ribeirinha da Baixa Pombalina.
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SUPERINCENTIVO LISBOA INVITES

JUNTA BUYERS DE 11 PAÍSES

PARQUE DE CAMPISMO DE MONSANTO

BODAS DE OURO

O Superincentivo “Lisboa Invites” decorreu 

este ano com a presença de 39 buyers de 11 

países que, ao longo de três dias, visitaram 

a Grande Lisboa, numa iniciativa organizada 

pelo Lisboa Convention Bureau (LCB).  

Para além destes buyers oriundos do Reino 

Unido, França, Alemanha, Itália, Holanda, Bél-

gica, Dinamarca, Suécia, Polónia, Rússia e Es-

panha participaram ainda neste programa de 

 O 50.º aniversário do Lisboa Camping 

& Bungalows-Parque de Campismo 

de Monsanto foi assinalado em Julho 

com um momento de convívio e boa 

disposição, que incluiu bolo de ani-

versário.

Com uma classificação de quatro es-

trelas, a máxima em Portugal, o Lis-

boa Camping, servido por boas aces-

sibilidades, encontra-se inserido num 

parque florestal com 900 hectares e a 

poucos minutos do centro da cidade.

Em 1998, este parque, o único exis-

tente na cidade de Lisboa, foi alvo de 

uma reabilitação profunda e passou 

a disponibilizar, para além de 800 

meios de acampamento livre, 171 al-

véolos  e 70 bungalows.

De entre os vários equipamentos de 

lazer que o Lisboa Camping oferece 

aos hóspedes, destaque para dois es-

paços polidesportivos, um campo de 

mini-golf, dois campos de ténis, pisci-

nas, anfiteatro ao ar livre com sala de 

apoio, área comercial e self-service e 

uma esplanada. 

O Lisboa Camping & Bungalows está 

situado na Estrada da Circunvalação.

Contacto: Tel. 217 628 200

www.lisboacamping.com.

incentivos um jornalista especializado em Me-

etings Industry (MI), dois representantes de 

partners marketing da Alemanha e do Reino 

Unido e um representante da TAP. 

O programa da visita, que abrangeu a Cidade 

de Lisboa, Cascais e Sintra e teve lugar entre 

30 de Junho e 3 de Julho, incluiu um jantar no 

qual participaram os buyers visitantes e uma 

selecção de 22 associados do LCB.

O objectivo da iniciativa “Lisboa Invites” é 

o de proporcionar um reforço da notorieda-

de do destino e dos associados do Lisboa 

Convention Bureau e, em simultâneo, re-

velar-se como mais uma oportunidade de 

negócio e reconhecimento da oferta única 

que a região apresenta, com vista à cap-

tação de eventos em todos os segmentos 

de MI.
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MAIS MULHERES 

ENTRE OS PASSAGEIROS LOW COST 

As mulheres predominam ligeiramente nos 

voos de baixo custo para Lisboa (50,3 por 

cento), uma cidade que é visitada princi-

palmente em lazer (68,6 por cento), revela 

o perfil do passageiro low cost, divulgado 

pelo Observatório do Turismo de Lisboa.

Com idades essencialmente compreendidas 

entre os 45 e os 54 anos (31,6 por cento), 

o perfil destes passageiros mostra que, em 

termos académicos, possuem um grau uni-

versitário ou superior (41,7 por cento) e que 

35,9 por cento viaja com um acompanhante. 

Os City Breaks são o principal motivo da 

deslocação a Lisboa para 97 por cento des-

tes passageiros e a principal razão apontada 

para a escolha da companhia aérea é o pre-

ço (73,5 por cento).

A reserva da viagem é feita com uma an-

tecedência que varia entre os dez e os 30 

dias (47,7 por cento), 53,2 por cento efec-

tuam-na no website da companhia aérea e 

79,2 por cento destes passageiros opta por 

alojar-se em hotel.

Dos passageiros entrevistados, 73,7 por 

cento ficou alojado na Cidade de Lisboa, e 

84 por cento fez a reserva correspondente 

em websites de viagens.

O meio de transporte de acesso ao aero-

porto é o táxi na maioria dos casos (40,5 

por cento), seguindo-se o autocarro (25,9 

por cento).

Quanto à avaliação que fazem da visita a 

Lisboa, o valor médio que os entrevistados 

atribuem é de 7,0, numa escala de 1 a 10, 

e 45,5 por cento manifesta intenção de re-

gressar à capital portuguesa nos próximos 

dois anos.

O perfil do passageiro das companhias aé-

reas low cost que operam no Aeroporto In-

ternacional de Lisboa é feito, desde 2005, 

pelo Observatório do Turismo de Lisboa 

em colaboração com a ANA – Aeroportos 

de Portugal, tendo em conta a importância 

crescente destas transportadoras na Portela.

Os resultados agora apresentados corres-

pondem à vaga de Inverno (compreendida 

entre Novembro de 2010 e Março último) e 

as entrevistas foram realizadas aos passa-

geiros no momento do check-in.
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RELATÓRIO DE ACTIVIDADES

JULHO 2011
PROMOÇÃO DOS 
PRODUTOS TURÍSTICOS

PRODUTOS ESTRATÉGICOS

CITY BREAKS 
PUBLICIDADE

CAMPANHA DE PUBLICIDADE NA INTERNET

Campanha online a decorrer nos sites par-

ceiros do Google e Facebook.

PUBLICIDADE NAS REGIÕES ESPANHOLAS

Produção das artes-finais para o mês de Ju-

lho.

PRESS TRIPS 

(12 visitas – 29 participantes)

ALEMANHA – Website www.reise-magazin.

de. Programa realizado na Cidade Lisboa. 

Participantes:1. 

BRASIL – Programa TV “Notícias & Mais”, 

em colaboração com o TdP. Programa rea-

lizado na Cidade de Lisboa. Participantes:4.

CANADA – TV “MTV”, em colaboração com 

o TdP. Programa realizado na Cidade de Lis-

boa. Participantes:3.

ESPANHA – Revista “De Viajes”, em cola-

boração com o TdP. Programa realizado na 

Cidade de Lisboa. Participantes:2.

ESPANHA – Programa TV “Mais que Petis-

cos”. Realizado na Cidade de Lisboa. Parti-

cipantes:3.

EUA – Jornalista freelancer Lea Lane, em co-

laboração com o TdP. Programa realizado na 

Grande de Lisboa (Lx. e Sintra). Participan-

tes: 2. Jornalista freelancer, colabora com 

as seguintes publicações: “Huffington Post”; 

“Salon”; “foxnews.com” e “Daily Beast”.

FRANÇA – Sítio “Mygaytrip.com”. Programa 

realizado na Cidade de Lisboa. Participantes: 

2.

HOLANDA – Revista “Lust for Life”. Progra-

ma realizado na Cidade de Lisboa. Partici-

pantes:1. 

ITÁLIA – “Festival de Teatro de Almada”. 

Programa realizado na Região de Lis-

boa (Lx. e Setúbal). Participantes: 2, dos 

seguintes meios de comunicação: Jor-

nal “Il Manifesto” e Revista “Hystrio”. 

BENELUX – “Moderno Vs. Autêntico”. Pro-

grama realizado na Cidade de Lisboa. Parti-

cipantes: 4, dos seguintes meios de comuni-

cação: Jornal “Spits”; website www.droom-

plekken.nl; website www.ze.nl (Holanda); 

revista “Genieten” (Bélgica).

REINO UNIDO – “Sunday Post”. Programa 

realizado na Cidade de Lisboa. Participan-

tes: 2.

RÚSSIA – “Ritz/Rússia”. Programa realizado 

na Cidade de Lisboa. Participantes: 4, dos 

seguintes meios de comunicação: revista 

“Collezioni”; revista “InStyle”; revista “Elle 

Décoration” e revista “Grazia”.

SUÉCIA – Revista “Kombi”, em colaboração 

com o TdP. Programa realizado na Cidade de 

Lisboa. Participantes: 2.

PARCERIAS COM

OPERADORES TURÍSTICOS

ITÁLIA - Parceria na produção de brochura. 

Acção em colaboração com operador ATI-

TUR.

ITÁLIA – Parceria na promoção de produto 

para LIS em portais online. Acção em con-

junto com operador eDreams.it.

ITÁLIA - Parceria na promoção de produto 

para LIS em portais online. Acção em con-

junto com operador LASTMINUTE.COM (IT).

ITÁLIA – Parceria na promoção de produto 

para LIS em portais online. Acção em con-

junto com operador KING HOLIDAYS.

ALEMANHA – Parceria na produção de flyer 

com produto LIS. Acção em conjunto com 

operador DERTOUR.

ALEMANHA – Parceria na promoção de pro-

duto para LIS em portais online. Acção em 

conjunto com operador LASTMINUTE.COM 

(DE).

ALEMANHA – Parceria na produção de flyer 

com produto LIS. Acção em conjunto com 

operador NECKERMANN/ THOMAS COOK.

ESPANHA - Parceria na promoção de pro-

duto para LIS em portais online. Acção em 

conjunto com operador LOGITRAVEL.

ESPANHA - Parceria na promoção de pro-

duto para LIS em portais online. Acção em 

conjunto com operador MUCHOVIAJE.COM.

ESCANDINÁVIA/ SUÉCIA - Parceria na pro-

moção de produto para LIS em portais on-

line. Acção em conjunto com operador GE-

TAWAY TRAVEL.

FRANÇA - Parceria na promoção de produto 

para LIS em portais online. Acção em con-

junto com operador LASTMINUTE.COM (FR).

REINO UNIDO - Parceria na promoção de 

produto para LIS em portais online. Acção 

em conjunto com operador LASTMINUTE.

COM. 

HOLANDA - Parceria na promoção de pro-

duto para LIS em portais online. Acção em 

conjunto com operador TUI – NL.

HOLANDA - Parceria na promoção de pro-

duto para LIS em portais online. Acção em 

conjunto com operador DE JONG INTRA.

HOLANDA - Parceria na promoção de pro-

duto para LIS em portais online. Acção em 

conjunto com operador CHEAPTICKETS.NL. 

FAM TRIPS 

(1 VISITA – 30 PARTICIPANTES)

CANADÁ – “Transat”. Programa realizado na 

Grande Lisboa (Lx., Sintra e Estoril). Partici-

pantes: 30.

MAILINGS

BANCO DE IMAGENS: www.fullcolors.

com;  ANA Aeroportos; Hotéis Heritage; Lis-

boa Marriott Hotel; www.portugal-live.net; 

www.strawberryworld-lisbon.com; www.

strawberryworld.com; Sunday Post; CPL 

Events; Showroomprive.com; iSea Commu-

nication; Notícias & Mais; ELITE – Negócios & 

Lifestyle; Revista dos Serviços Sociais da Câ-

mara Municipal de Lisboa; The Rezidor Hotel 

Group; Motorpress Lisboa e Vila Galé Hotéis.

MATERIAIS PROMOCIONAIS 

E INFORMATIVOS 

PUBLICAÇÕES: Aicep Berlim; Congres-

so EBSA 2011; Pousada da Juventude de 

Lisboa; Top Atlântico; Congresso Interna-

cional de Segurança Pública e Privada; XII 

Congresso Ibero-Italiano de Matemática 

Financeira e Actuarial; Meeting Point; Ofi-

cina de Turismo de Ciudad Rodrigo; Abreu 

Destination Management; Research Ne-

twork Euroglycoscience Forum Head of the 

Carbohydrate Chemistry Group; Congresso 

ISFC38; Congresso ILCEC 2011 e Congresso 

ILASS 2011.

Pedidos de informação escritos respondi-

dos: 355.
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OUTROS APOIOS 

REINO UNIDO – Entrevista “BBC Rádio”;

EUA – Revista “Frommer’s Travel”;

EUA – Revista “Elite Traveller”;

REINO UNIDO – “Travel Escapes”.

MEETINGS INDUSTRY - MI

FAM TRIPS 

(1 visita – 8 participantes)

ALEMANHA – Acção da iniciativa do LCB, em 

colaboração com o associado Portimar. Pro-

grama de visita realizado na Grande Lisboa 

(Lx, Cascais e Sintra). Estiveram presentes 8 

pax: sete event organizers e um represen-

tante do marketing partner. Organização e 

acompanhamento da responsabilidade do 

LCB e Portimar.

TOURING

CAMPANHA DE PUBLICIDADE NA INTERNET

Campanha online,a decorrer nos sites par-

ceiros do Google. 

PARCERIAS COM OPERADORES TURÍSTICOS

ESPANHA - Parceria na promoção de produto 

para LIS em portais online. Acção em conjun-

to com operador LASTMINUTE.COM (ES).

ESCANDINÁVIA/SUÉCIA - Parceria na pro-

moção de produto para LIS em portais onli-

ne. Acção em conjunto com operador LAST-

MINUTE.COM (SCV).

EUA - Parceria na promoção de produto para 

LIS em portais online. Acção em conjunto 

com operador ABC TOURS.

PRODUÇÃO DE PÁGINAS DE 
PUBLICIDADE 

PRODUTOS PRIORITÁRIOS

GOLFE 
LISBON GOLF COAST

PARTICIPAÇÃO EM FEIRAS 

E OUTROS CERTAMES

SUÉCIA – Gestão, organização e participa-

ção com stand no evento “Nordea Scandi-

navian Masters”, de 21 a 24 de Julho, no 

campo de golfe de Bro Hof Slott, perto de 

Estocolmo. Evento destinado a profissionais 

e público geral (+/-80.000). Presença de 

participantes do trade nacional (nove asso-

ciados), sem módulo de negócio. Contactos 

realizados: 18.

CAMPANHA DE PUBLICIDADE  

ESPECÍFICA

Produção de artes-finais.

PRESS TRIPS 

(1 visita – 1 participante)

ESPANHA – Gestão e organização de uma 

press trip com um jornalista do portal onli-

ne elperiodigolf.com, de 26 a 28 de Julho. 

Programa realizado na Cidade de Lisboa, 

Aroeira, Quinta do Peru, Quinta da Mari-

nha, Oitavos Dunes e Quinta da Beloura. 

PARCERIAS COM OPERADORES TURÍSTICOS

NORUEGA - Em colaboração com o opera-

dor Sponsor Link. 

PRODUTOS  
COMPLEMENTARES

GASTRONOMIA
 

“PEIXE EM LISBOA”

Prosseguiram os preparativos para o ”Peixe 

em Lisboa 2012”.

CONCURSO “LISBOA À PROVA”

Continuação dos preparativos para o concurso 

gastronómico “Lisboa à Prova” – 

que tem apoio da ATL –, com a análise do re-

gulamento e constituição do júri. 

OUTROS

Participação no programa “Mais que petiscos” 

dedicado a Lisboa, a ser emitido na televisão ga-

lega, e no debate “O Melhor Peixe do Mundo”, 

realizado em 26 de Julho, em Portimão, no âmbi-

to do “Allgarve Gourmet” e do programa “Prove 

Portugal”, do Turismo de Portugal.

Participação no júri do concurso do Melhor Vinho 

Generoso para acompanhar pastéis de nata, or-

ganizado pela Pastelaria Aloma (Campo de Ouri-

que), na Escola de Hotelaria de Lisboa.

PROGRAMA DE APOIO 
À COMERCIALIZAÇÃO 
E VENDA

PROGRAMA DA INICIATIVA DA ARPT

PARTICIPAÇÃO EM FEIRAS E OUTROS CERTAMES 

FEIRAS

MULTIMERCADOS - Gestão da participação da 

ARPT Lisboa e do seu trade nos certames inter-

nacionais de 2011, através do portal Feiras do TdP.

WORKSHOPS E ROADSHOWS

Superincentivo “Lisboa Invites” (MI)

MULTIMERCADOS – Superincentivo a Lisboa, de 

30 de Junho a 3 de Julho. Participaram 43 pax, 

respectivamente 39 buyers (Reino Unido, França, 

Alemanha, Itália, Holanda, Bélgica, Dinamarca, 

Suécia, Polónia, Rússia e Espanha), um jornalista 

MI, dois representantes partners marketing Ale-

manha e Reino Unido e um representante TAP. 

Programa de visita de três dias, realizado na Gran-

de Lisboa (Cidade de Lisboa, Cascais e Sintra). Jan-

tar de networking, com uma selecção de associa-

dos do LCB. Organização e acompanhamento da 

exclusiva responsabilidade do LCB.

MATERIAIS PROMOCIONAIS

WEBLETTER LISBOA INSIDE

Produção e distribuição da edição de Agosto.

GUIA FOLLOW ME

Produção e distribuição do Nº 187;

Mailing Follow Me para as Delegações do Aicep, 

Tap e outros.



40    |   TURISMO DE LISBOA

MEGASTORE ESTORIL

IMPORTANTE SER REFERENCIADA

A Megastore Estoril aderiu ao Turismo de Lisboa por considerar “muito importante 

estar referenciada pela entidade responsável pelos postos de turismo da Região 

de Lisboa”.

“Ao aderirmos ao Turismo de Lisboa foi-nos dada a possibilidade de vendermos os 

nossos produtos nas lojas Askme, incluindo no Posto de Turismo do Estoril. É uma 

oportunidade extraordinária para expormos alguns dos nossos produtos, devido 

à visibilidade que estas lojas têm”, lê-se numa nota divulgada pela Megastore 

Estoril.

Em actividade há seis anos e uma referência na zona, a Megastore Estoril, um 

espaço onde o visitante é recebido com um sorriso e uma bolacha, está essencial-

mente focada na venda de produtos da marca Sanrio. 

Ali o visitante encontra mais do que simples brinquedos e jogos, já que cada pro-

duto “Hello Kitty” é uma ferramenta para a criação de felicidade e um suplemento 

de imaginação para todas as idades.

Com uma área dedicada aos mais novos, onde podem brincar e pintar en-

quanto os pais fazem as suas compras, a Megastore Estoril aguarda a visita 

de todos na Rua São Tomé e Príncipe, nº. 23.

Contacto: Tel. 214 689 031

 www.megastoreestoril.com

MARKET PLACE

BOAS-VINDAS

SOLAR DO MAGOITO

VANTAGENS DO ASSOCIATIVISMO

O Solar do Magoito, um espaço de lazer e bem-estar único, inserido no 

Parque Natural Sintra/Cascais, aderiu ao Turismo de Lisboa por entender 

que o “associativismo cria modelos ajustados às necessidades dos seus 

associados”.

(A adesão) “proporciona condições facilitadoras para o alcançar de objectivos 

comuns, que não são nada mais do que o somatório de muitos interesses indi-

viduais”, lê-se numa nota do Solar de Magoito.

Localizado na aldeia com o mesmo nome, a 1,5Km da praia e a 10km do 

Centro Histórico de Sintra, o Solar do Magoito é uma referência na região. 

Consiste numa unidade de turismo em espaço rural, inserida numa pro-

priedade com 11.400m2 de jardins, sendo que o edifício principal apre-

senta quatro quartos duplos com luxuosas casas de banho, para além de 

duas espaçosas suites de campo no exterior.

O Solar do Magoito – Rua do Carregadouro nº. 2, 2A e 2G, Magoito  – é 

o principal activo da Realleisure Sociedade de Turismo Lda., uma empre-

sa familiar direccionada para o turismo em espaço rural/natureza, que 

aposta na oferta de serviços personalizados de elevada qualidade.

Contacto: Tel. 917 524 762

www.solardomagoito.com
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THIS IS LISBON HOSTEL 

1.º ANIVERSÁRIO

O Dom Pedro Palace associa-se, pela quin-

ta vez consecutiva, ao maior evento de 

música e entretenimento do mundo, en-

quanto Hotel Oficial dos Artistas do Rock in 

Rio-Lisboa 2012.

Desta forma, artistas e elementos da or-

ganização poderão usufruir do conforto 

de um hotel de cinco estrelas situado no 

centro da capital portuguesa e, em simul-

tâneo, a poucos minutos do Parque da Bela 

Vista, onde decorrerá o evento.

DOM PEDRO PALACE

PARCEIRO DO ROCK IN RIO

O This is Lisbon Hostel, inaugurado há um ano, 

convidou os seus clientes e amigos para a 

celebração do seu primeiro aniversário,  feste-

jado ao longo de uma semana, entre os dias 

24 e 31 de Julho.

Cocktails servidos no terraço, o primeiro dos 

quais oferecido pelo This is Lisbon Hostel, 

massagens gratuitas, aulas extra de Ioga, 

descontos nas aulas de Surf, bem como em 

muitas noutras actividades, foram algumas 

das iniciativas realizadas para assinalar a efe-

méride. No dia 24 de Julho teve, entretanto, 

“É para o Dom Pedro Palace um prazer e 

um orgulho ser o hotel escolhido, desde 

a primeira edição, pela organização e pe-

los artistas do maior evento de música e 

entretenimento do mundo”, comentou o 

director de Operações do grupo Dom Pe-

dro Hotels, Paulo Ramada, a propósito da 

renovação desta parceria. 

A próxima edição do Rock in Rio-Lisboa 

está marcada para os dias 25, 26 e 31 

Maio, 1 e 2 de Junho de 2012.

LISBOA MARRIOTT HOTEL 

GRUPO DISTINGUE ANA CAETANO
A Public Relations Manager do Lisboa Mar-

riott Hotel, Ana Caetano, foi distinguida com o 

prémio “Best Social Responsibility” da Europa 

em 2011, no âmbito do programa “Spirit to 

Serve”, da Marriott Internacional.

Trata-se de um programa anual de interven-

ção social e comunitária, desenvolvido pela 

Marriott International, com o objectivo de 

ajudar a suprir as mais diversas necessidades 

sentidas pelas comunidades onde a Marriott 

está presente.

Única dos quatro vencedores do referido 

galardão na Europa, Ana Caetano “foi pre-

miada pelo seu trabalho exemplar” neste 

contexto.

O Lisboa Marriott Hotel (quatro estrelas) 

encontra-se instalado na Av.ª dos Comba-

tentes, próximo do centro da cidade e do 

aeroporto. Possui 564 quartos, 13 suites e 

17 salas para reunião. 

Contacto: Tel. 217 235 400

www.marriott.com

lugar uma festa especial, com música ao vivo 

e churrasco.   

O This Is Lisbon Hostel, uma unidade de char-

me  situada na Rua Costa do Castelo, n. º 63 

(entrada pelas Escadinhas Marquês Ponte  

de Lima, 1), está equipada com sete quartos, 

cada um dedicado a um tema característico 

de Lisboa: Saudade, Fado, Pessoa, Azulejo, 

Sardinha, Tejo e Miradouro, sendo esse o 

mote da decoração.

Contacto: Tel. 218 014 549

www.thisislisbonhostel.com
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oferta de dormida e pequeno-almoço para uma 

criança até aos 12 anos, no quarto dos pais.

Integrado na paisagem e enquadrado pelo 

azul do oceano e pelas dunas e pinheiros-

-mansos do campo de golfe Oitavos Dunes, 

este hotel, de cinco estrelas, destaca-se pelo 

arrojo do design contemporâneo e pelos in-

THE OITAVOS

FÉRIAS MEMORÁVEIS

teriores elegantemente simples e luminosos. 

Situado na Rua de Oitavos, na Quinta da Ma-

rinha, em Cascais, o The Oitavos possui 142 

quartos, dos quais 16 suites com vista para o 

mar ou para o campo de golfe.

Contacto: Tel. 214 860 020

www.theoitavos.pt

O hotel The Oitavos, na Quinta da Marinha, tem 

em curso um programa de Verão, até 23 de Se-

tembro, para que os seus clientes possam des-

frutar de umas férias memoráveis.

O programa, que pode ser consultado no site 

do The Oitavos, envolve, nomeadamente, uma 

estada de quatro noites em Quarto Superior e a 

O Hotel do Mar, em Sesimbra, organizou em 

Julho um dia de actividades de lazer para 

agentes de viagens de Portugal e de Espanha, 

durante o qual deu conhecer as remodelações 

efectuadas nas suas instalações.

O grupo, constituído por 60 profissionais de 

ambos os países, desfrutou de um dia pleno 

de animação, que incluiu, nomeadamente, 

passeios de barco, massagens, baptismo de 

mergulho e um barbecue confeccionado  com 

os melhores produtos da região.  

O Hotel do Mar, uma unidade de quatro es-

trelas, dispõe de 168 quartos, restaurante e 

bar panorâmicos, snack-bar, piscinas exterior 

e interior (aquecida), campos de ténis, sauna, 

HOTEL DO MAR

REMODELAÇÃO
banho turco, e parque de estacionamento pri-

vativo gratuito.

Sobranceiro à mais ampla praia da baía de 

Sesimbra e situado na Rua General Humberto 

Delgado, n.º 10, o Hotel do Mar está ainda 

dotado de um amplo Centro de Congressos 

com vista sobre o mar, oito salas de reunião 

e wireless. 

Todos os quartos, envolvidos por verdejantes 

jardins suspensos, dispõem de terraço com 

vista sobre o mar, frigorífico, ar condicionado, 

telefone directo, ligação à internet, TV satélite 

e cofre.

Contacto: Tel. 212 288 300

www.hoteldomar.pt
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M A R K E T  P L A C E

A Pastelaria Mexicana, uma das mais conheci-

das de Lisboa e ponto de encontro na cidade, 

abriu portas há 65 anos. Totalmente renovada 

em 1962, sob projecto do arquitecto Jorge Fer-

reira Chaves, a Mexicana possui fabrico próprio, 

com destaque para o muito apreciado Bolo-rei, 

O Restaurante Cozinha Velha, instalado nas 

antigas cozinhas do Palácio de Queluz, su-

gere deliciosas iguarias, confeccionadas com 

base nas receitas mais genuínas da cozinha 

tradicional portuguesa. Seja para um jantar 

romântico a dois, para um almoço de negó-

cios, recepção, refeições de grupo, jantares 

de gala, banquetes ou cocktails, o Restauran-

te Cozinha Velha, apresenta-se como o espa-

ço certo. Aberto todos os dias, o almoço nes-

te restaurante é servido entre as 12h30 e as 

15h00, e o jantar entre as 19h30 e as 22h30, 

e o preço médio por refeição é de 30 euros, 

sem bebidas. De entre as especialidades do 

Restaurante Cozinha Velha – com 75 lugares 

–, destaque para o Medalhão de lagosta so-

bre miga de poejos com creme de marisco, 

para o Linguado suado Cozinha Velha e para 

o Pudim marfim. 

Contacto: Tel. 214 356 158

www.pousadas.pt

O restaurante típico O Madeirense, insta-

lado no Centro Comercial das Amoreiras, 

dá a conhecer, há mais de duas décadas, 

o melhor da gastronomia da Madeira, uma 

ilha à qual estão associadas receitas com 

grande variedade de paladares, aromas e 

cor. 

Confeccionadas com o rigor e a perfeição 

dos chefes de cozinha que trabalham, nes-

te espaço, as iguarias da ilha da Madeira 

ganham vida nas mesas deste restaurante, 

propriedade de Manuel Fernandes.

O Madeirense tem sido, entretanto, alvo 

de várias distinções, nomeadamente em 

1992, quando representou Portugal na 

exposição de Sevilha, onde, entre os 220 

restaurantes presentes, obteve um honro-

so quarto lugar. Alguns anos mais tarde, 

em 1999, o Governo Regional da Madeira 

atribuiu-lhe a “Estrelícia Dourada” e na Ex-

posição Universal de Hannover, em 2000, 

recebeu uma Menção Honrosa. Com ca-

pacidade para 120 pessoas, O Madeiren-

se está aberto das 12h00 às 16h00 e das 

19h00 às 23h00. 

Contacto: Tel. 213 830 827

www.omadeirense.pt

PASTELARIA MEXICANA

REFERÊNCIA NA CIDADE

COZINHA VELHA

SABORES TRADICIONAIS

O MADEIRENSE

IGUARIAS À MESA

confeccionado por altura do Natal. Também ser-

ve refeições. Situada na Av. Guerra Junqueiro, n.º 

30 C, esta pastelaria acolhe, frequentemente, 

exposições de arte.

Contacto: Tel. 218 486 117

www.pastelariamexicana.pt
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MUSEU DE ARTE ANTIGA

PINTURA DE BOSCH

MUSEU DO TRAJE 

BAIRRO ALTO HOTEL

O Museu Nacional de Arte Antiga (MNAA) apre-

senta a exposição “Confrontos: Bosch e o seu 

Círculo”, a qual reúne, pela primeira vez em Por-

tugal, três importantes trípticos do pintor Hierony-

mus Bosch (1450-1516).

Realizada em parceria com o Museu Groeninge, 

de Bruges, na Bélgica, esta exposição coloca o 

“Tríptico das Tentações de Santo Antão”, do 

MNAA, criticamente em confronto com o “Tríptico 

do Juízo Final” e com o “Tríptico das Provações de 

Job”, ambos da colecção daquele museu belga.

A mostra debruça-se sobre as variantes ou os 

traços comuns do processo criativo destes trípti-

cos. Ficará patente até ao dia 25 de Setembro, no 

Museu Nacional de Arte Antiga, localizado na Rua 

das Janelas Verdes, em Lisboa. 

Contacto: Tel. 213 912 800

www.mnarteantiga-ipmuseus.pt

O Museu Nacional do Traje e o Bairro Alto 

Hotel estabeleceram uma parceria que visa a 

divulgação das colecções do Museu no centro 

da cidade, fonte de inovação e mudança, e 

proporcionar ao hotel uma interacção mais 

estreita com a comunidade local. Moda, lifes-

tyle e movida são alguns dos componentes 

da iniciativa, agora anunciada.

Entretanto, de 8 a 11 de Setembro, no âmbito 

do evento Vogue Fashion Niht Out – durante 

o qual lojistas e comerciantes abrem as por-

tas dos seus estabelecimentos fora de horas 

para celebrar o prazer de fazer compras –, os 

dois parceiros apresentam uma exposição 

dedicada aos Anos 20 no Bairro Alto Hotel.

Contacto: Tel. 213 408 288

www.bairroaltohotel.com

Museu Nacional do Traje

Tel. 217 567 620

http://museudotraje.imc-ip.pt

MUSEU DOS COCHES

SOBRE LOCOMOÇÃO
O Museu Nacional dos Coches tem paten-

te, até ao dia 10 de Setembro, a exposição 

“Almack´s # 1”, que apresenta um conceito 

de locomoção revisitado por Ana Fonseca, 

artista brasileira que vive e trabalha em 

Lisboa.

No âmbito desta exposição, teve lugar uma 

performance envolvendo o transporte de 

Ana Fonseca dentro de uma liteira, carregada 

por quatro homens ao estilo do século XVII. 

A performance terminou com a colocação da 

liteira “Almack´s # 1” no Museu Nacional dos 

Coches, onde ficou rodeada por uma varieda-

de artística de magníficas viaturas de aparato 

dos séculos XVII, XVIII e XIX.

A exposição “Almack´s # 1” pode ser visita no 

Museu Nacional dos Coches – Praça Afonso 

de Albuquerque – de terça a sexta-feira, das 

11h00 às 17h00, encontrando-se encerrada 

das 13h00 às 14h00 para almoço. Ao fim-

-de-semana o horário é das 14h00 às 18h00. 

Encerra à segunda-feira e aos feriados.

Contacto: Tel. 213 610 850

www.museudoscoches.pt

O Museu Nacional de Arte Antiga dedica exposição a Bosch

Ana Fonseca expõe no Museu dos Coches
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MUSEU DO ORIENTE 

JAPÃO, O PARAÍSO DAS MASCOTES

MUSEU COLECÇÃO BERARDO

RETROSPECTIVA DE VIK MUNIZ

O Museu do Oriente apresenta, até 18 de 

Setembro, a exposição “Japão, o Paraíso das 

Mascotes”, dedicada aos heróis da manga 

(banda desenhada) e anime (desenhos ani-

mados).

A exposição, realizada em conjunto com a 

Fundação Japão, levanta algumas questões 

relativas a esta cultura, nomeadamente 

como surgiram as mascotes, quais os mo-

tivos que sustentam a sua popularidade e 

que tipo de sociedade reflectem.

Refira-se que os heróis e heroínas da ban-

da desenhada e animação japonesa atraem 

adultos e crianças em todo o mundo, em 

M A R K E T  P L A C E

privado e nos locais públicos, e encontram-

-se estampados em todo o tipo de acessó-

rios, objectos ou indumentárias. 

No Japão, as mascotes integraram-se no 

cenário quotidiano graças aos fãs, ou cos-

players, que se maquilham, vestem e com-

portam como as suas personagens favoritas. 

A mostra “Japão: O Paraíso das Mascotes” 

pode ser visitada de terça-feira a domingo, 

das 10h00 às 18h00, e à sexta-feira o horá-

rio prolonga-se até às 22h00, com entrada 

gratuita a partir das 18h00.

Contacto: Tel. 213 585 200

www.museudooriente.pt

O Museu Colecção Berardo inaugura, no dia 21 

de Setembro, a maior retrospectiva da obra do 

artista plástico e fotógrafo brasileiro Vik Muniz, 

intitulada “Vik”, a qual ficará patente até 31 

de Dezembro. 

A mostra reúne mais de uma centena de tra-

balhos deste artista radicado em Nova Iorque, 

e resulta de uma co-produção entre o Museu 

Colecção Berardo e o Estúdio Vik Muniz. 

Entre as experiências que Vik Muniz efectuou 

com diferentes materiais, contam-se duas ré-

plicas famosas da Mona Lisa, de Leonardo da 

Vinci, uma realizada com geleia e outra com 

manteiga de amendoim. 

Vik Muniz trabalhou também com açúcar, fios, 

arame e xarope de chocolate, com o qual re-

criou a Última Ceia. Mais recentemente tem 

direcionado o seu trabalho para as obras de 

grande escala, tais como imagens desenha-

das na terra ou feitas de enormes pilhas de 

lixo.

O Museu Colecção Berardo, dedicado à arte 

moderna e contemporânea, está situado em 

Belém. 

Contacto: Tel. 213 612 878

www.museuberardo.pt

O Museu do Oriente dedica exposição às mascotes
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CASINO ESTORIL

ARTE NAÏF

PALÁCIO NACIONAL 

VERÃO CULTURAL EM MAFRA

O Casino Estoril apresenta, até ao dia 15 de 

Setembro, a 31ª edição do Salão Internacional 

de Arte Naïf, um género de pintura com um 

número crescente de apreciadores. Ao longo 

de 30 edições participaram já neste evento, re-

O Palácio Nacional de Mafra apresenta 

um programa cultural diversificado para 

este Verão, que inclui teatro, dança, mú-

sica, visitas e exposições, entre outras 

iniciativas.

Destaque para os concertos de órgão, 

que se prolongam até Dezembro, assim 

como para a exposição “Tesouros de De-

voção – A Prata Grande e as Irmandades 

de Mafra”, organizada pela Irmandade 

do Santíssimo Sacramento, patente até 

ao dia 4 de Setembro.

O Palácio Nacional de Mafra, um dos 

mais importantes monumentos do Bar-

roco em Portugal, constitui um símbolo 

do reinado absolutista de D. João V. 

Situado no Terreiro D. João V, em Ma-

fra, o palácio está aberto das 10h00 às 

17h30 e encerra às terças-feiras e nos 

feriados de 1 de Janeiro, Domingo de 

Páscoa, 1 de Maio, 25 de Dezembro e no 

feriado municipal.

Contacto: Tel. 261 817 550

www.cm-mafra.pt

RAFAEL BORDALO PINHEIRO

RETRATOS EM BARRO
A exposição “Retratos em Barro” encontra-

-se patente no Museu Rafael Bordalo Pi-

nheiro, em Lisboa, numa abordagem à ver-

tente pouco reconhecida e estudada deste 

artista enquanto escultor em barro. 

Ao grupo significativo de peças que há 

muito não era exibido em conjunto (desde 

1985), foram adicionadas as novas aquisi-

ções, dando assim origem à melhor e mais 

completa colecção de retrato em forma de 

busto, da autoria de Rafael Bordalo Pinheiro.

Ao conciliar a escultura com o retrato, o ar-

tista modelou diversos bustos de personali-

dades, em homenagem privada ou pública, 

fruto de encomenda ou de iniciativa pesso-

al. Os retratos em busto feitos por Rafael 

Bordalo Pinheiro caracterizam-se pela utili-

zação do barro como material final, por ve-

zes envolvendo processos cerâmicos, dos 

quais o autor soube tirar partido, e pela 

diminuição da habitual escala, tornando-

-os mais próximos, na intimidade de um 

interior.

A exposição “Retratos em Barro”, de entrada 

livre, ficará patente até ao dia 23 de Outubro, 

na Galeria do Museu Rafael Bordalo Pinheiro, 

instalado no Campo Grande, n.º 382. Pode ser 

visitada de terça-feira a domingo, das 10h00 

às 18h00, sendo que o museu encerra à se-

gunda-feira e aos feriados.

Contacto: Tel. 218 170 671

 www.museubordalopinheiro.pt

MUSEU ANTONIANO

HOMENAGEM AO SANTO
O Museu Antoniano, em pleno Centro Histó-

rico de Lisboa, é um espaço cultural mono-

gráfico dedicado à vida e ao culto de Santo 

António, uma das figuras mais queridas da 

cidade.

Instalado ao lado da igreja onde teria sido 

a casa dos pais do santo, este museu exibe 

obras das mais variadas expressões artísti-

cas utilizadas para exprimir a devoção a este 

célebre lisboeta, nomeadamente esculturas, 

gravuras, pinturas, objectos de cerâmica, al-

faias litúrgicas e objectos religiosos.

Mediante marcação prévia, podem ser 

agendadas visitas orientadas à exposição 

permanente do museu, situado no Largo de 

Santo António à Sé, n.º 2.

O Museu Antoniano está aberto de terça-feira 

a domingo, das 10h00 às 13h00, e das 14h00 

às 18h00. Encerra à segunda-feira e feriados, 

excepto a 13 de Junho.

Contacto: Tel. 218 860 447.

alizado na Galeria de Arte do Casino Estoril, 519 

artistas, que apresentaram 4.500 obras.

Nomes consagrados do mundo das artes 

como Francisco Relógio, Carlos Botelho, Mar-

ta Telles, Thomás de Mello/Tom, Artur Bual e 

Júlio Pomar reconheceram à pintura Naïf, ao 

lado de todas as outras correntes, mérito e 

estatuto artístico. 

Contactos: Tel. 214 667 700

www.casino-estoril.pt
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O Casino Lisboa oferece até 4 de Setembro 

uma programação especial que, para além da 

animação musical ao vivo, inclui a performan-

ce de dança erótica “Dream Bodies” e a actu-

ação de Novo Circo dos Perez Brothers, num 

número de forças combinadas.

De quinta-feira a sábado, a música e o humor 

sobem, assim, ao palco do Arena Lounge, com 

A AHRESP-Associação da Hotelaria, Res-

tauração e Similares de Portugal propôs 

ao Governo a criação de 40 mil novos 

postos de trabalho nos próximos dois 

anos, em contrapartida à concessão de 

medidas fiscais e laborais.

Para além destas propostas, enquadra-

das numa política de crescimento e de 

sustentabilidade, que desoneram os 

custos do desemprego e aumentam a 

respectiva receita da taxa social única 

(TSU), a AHRESP propôs ainda o aumen-

to das receitas fiscais, através da im-

plementação de índices sectoriais, em 

substituição do pagamento especial por 

conta (PEC) e do Imposto sobre o Ren-

dimento das Pessoas Colectivas (IRC). 

Em paralelo, a AHRESP defende ainda, 

no âmbito da promoção do turismo 

interno, o lançamento estratégico de 

uma nova campanha da Marca Portu-

gal, do Comprar Portugal e do Descubra 

Portugal.

Como contrapartida, a AHRESP pre-

tende que o Executivo diminua o IVA 

– para a taxa reduzida – do sector da 

Restauração e Bebidas, à semelhança 

do efectuado por Espanha, França, Gré-

cia e República da Irlanda.

Neste contexto, a Associação da Hote-

laria, Restauração e Similares de Portu-

gal defende ainda a flexibilização e a 

desburocratização da legislação laboral, 

assim como a redução dos feriados na-

cionais e municipais para 11.

A terminar, a AHRESP diz esperar “que 

o galopante encerramento de empre-

sas de restauração e bebidas, e a res-

pectiva ´sangria´ de postos de trabalho, 

sejam contidos”, e que se evite o au-

mento dos preços de venda do aloja-

mento e da restauração, “já esmagados 

à custa das margens empresariais, que 

são cerca de 15 por cento inferiores a 

Espanha e 20 por cento à média euro-

peia (…)”.

Contacto: Tel. 213 527 060

site www.ahresp.pt

CASINO LISBOA

HUMOR, DANÇA E NOVO CIRCO

AHRESP

40 MIL POSTOS DE TRABALHO

M A R K E T  P L A C E

Fernando Pereira, Francisco Menezes e Aldo 

Lima, protagonistas de momentos de puro 

entretenimento. 

Diariamente, o público pode também as-

sistir a “Dream Bodies”, cuja coreografia 

é inspirada no glamour e no requinte, 

num claro apelo aos sentidos, potenciado 

pelo dramatismo cénico de uma sucessão 

de movimentos carregados de erotismo. 

No palco do Arena Lounge apresentam-se, 

igualmente todos os dias, os Perez Brothers, 

que protagonizam um dos números de forças 

combinadas mais premiados em festivais in-

ternacionais de circo. 

Contacto: Tel. 218 929 000 

www.casinolisboa.pt

O Casino Lisboa apresenta os Perez Brothers
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Trinta e oito marcas foram distinguidas no 

Concurso de Vinhos de Lisboa, uma iniciativa 

na qual participaram 114 concorrentes, infor-

ma a Comissão Vitivinícola da Região de Lis-

boa (CVRLisboa).

Este concurso, que tem por objectivo o enal-

tecimento da qualidade e do reconhecimento 

dos produtores de vinhos e aguardentes da 

Região Vitivinícola de Lisboa, dá continuidade 

à parceria estabelecida entre a Confraria dos 

Enófilos da Estremadura e a CVRLisboa.

Dos 144 vinhos e aguardentes apresentados 

a concurso, 83 correspondiam a vinhos tintos, 

45 a brancos, sete a rosados, seis a espuman-

COMISSÃO VITIVINÍCOLA 

CONCURSO DE VINHOS DE LISBOA

CHAPITÔ

INSCRIÇÕES  
ABERTAS

A Escola Profissional de Artes e Ofí-

cios do Espectáculo do Chapitô abriu 

as inscrições para o ano lectivo de 

2011/2012 relativas aos Cursos Pro-

fissionais de Artes do Espectáculo 

(Interpretação e Animação Circenses 

e Cenografia, Figurinos e Adereços). 

Os cursos são de nível três e dão 

equivalência ao 12.º ano de esco-

laridade.

O Chapitô, situado na Costa do Cas-

telo n.º 1/7, assume-se como uma 

rectaguarda cultural e uma vanguar-

da humanista. 

Contacto: Tel. 218 855 550

www.chapito.org

tes, um a licoroso e dois a aguardentes. Após 

apreciação do júri foram apurados 38 concor-

rentes, 19 para Medalha de Ouro e outros tan-

tos para Medalha de Prata.

A Comissão Vitivinícola da Região de Lisboa – 

instalada na Rua Cândido dos Reis, n.º 1, em 

Torres Vedras – é uma associação regional in-

terprofissional que tem por missão controlar 

a origem, garantir a genuinidade e promover 

os produtos vitivinícolas com direito a  Deno-

minação de Origem e a Indicação Geográfica 

(Vinho Regional Lisboa).

Contacto: Tel. 261 316 724

www.vinhosdelisboa.com 

A excelência dos vinhos de Lisboa foi confirmada em concurso
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A Air Nimbus acaba de lançar um serviço 

denominado Air Nimbus Executive Jets, 

vocacionado para a organização de via-

gens particulares em jacto, numa aposta 

na aviação executiva. 

Para além do acesso exclusivo à aerona-

ve, o Air Nimbus Executive Jets permite 

que o utilizador defina o seu cronogra-

ma, decida quando voa e de onde e para 

onde quer ir, com toda a segurança, con-

forto e confidencialidade.

Sempre atenta ao mercado e inovado-

ra nos serviços, a Air Nimbus Executive 

Jets traz também até ao cliente um novo 

conceito de low cost em executiva, rea-

lizando voos no novo Citation Mustang. 

Para garantir um elevado nível de servi-

ço, a Air Nimbus conta com uma equipa 

de pilotos e manutenção que respeitam 

a exigente regulamentação europeia da 

EASA.

Com o objectivo de satisfazer a procura, 

a Air Nimbus dispõe de um leque varia-

do de serviços, nomeadamente o “Cor-

porate Charter”, “VIP Charter”, “Air Taxi”, 

“Aircraft Management”, “Cargo Charter” 

e “Medical Charter”.

Através do site www.airnimbus.com, é 

possível ficar a conhecer mais detalhes 

sobre o vasto leque de serviços dispo-

nibilizados pela empresa, instalada no 

Aeródromo Municipal de Cascais - Han-

gar 4, Gab. 1, em Tires, São Domingos 

de Rana.

Contacto: Tel. 214 446 117

www.airnimbus.com

O Oceanário de Lisboa tem em curso o seu 

já habitual programa de actividades “Férias 

Debaixo de Água”, dirigido às crianças dos 

4 aos 12 anos, para que desfrutem de forma 

divertida e educativa o actual período de fé-

rias escolares.

Até ao dia 9 de Setembro realizam-se, assim, 

todos os dias da semana, das 9h00 às 18h00, 

actividades lúdicas que visam dar a conhecer 

AIR NIMBUS 

EXCLUSIVE FLYING 

OCEANÁRIO

FÉRIAS DEBAIXO DE ÁGUA

M A R K E T  P L A C E

a biodiversidade marinha e sensibilizar os 

mais novos para a importância da conserva-

ção da Natureza.

Ao todo, são dez dias temáticos no decorrer 

dos quais são revelados os mistérios dos oce-

anos. E, como não poderia deixar de ser, as 

aulas de canoagem, os passeios de teleférico 

ou dormir – sextas-feiras à noite – na compa-

nhia dos imponentes tubarões vão garantir 

também à pequenada momentos inesque-

cíveis. 

Este ano há ainda uma surpresa adicional: 

durante dois dias destas divertidas férias, os 

mais novos poderão acompanhar a fabulosa 

viagem das tartarugas marinhas, na nova ex-

posição temporária do Oceanário.

Contacto: Tel. 21 891 7002 e 06

www.oceanario.pt

O Oceanário de Lisboa recebe mais de um milhão de visitantes por ano
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Vítor Costa 
Director-Geral do Turismo de Lisboa
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O programa do actual Governo prevê a privatiza-
ção da TAP, mas pretende salvaguardar o seu cariz 
de “companhia de bandeira”, assim como o hub 
de Lisboa.
Até ao momento as notícias na comunicação 
social apenas dão conta do interesse do grupo 
British/Ibéria na aquisição da TAP, especialmente 
pelo posicionamento que esta tem nas rotas do 
Brasil.
Conhecendo-se a estrutura do grupo interessado, 
bem como a situação da TAP, com uma dívida as-
tronómica e resultados cronicamente negativos, é 
legítimo questionar como vai ser possível garantir 
aqueles desideratos.
Numa recente iniciativa da Associação Portuguesa 
das Agências de Viagem e Turismo (APAVT) sobre 
este assunto, o professor João Duque terá mesmo 
questionado quanto terá o Estado português que 
pagar para alguém ficar com a “nossa” TAP…
Talvez estivesse a ironizar, mas há um outro 
exemplo recente…
É, pois, legítimo admitir a hipótese de não ser pos-
sível garantir a “companhia de bandeira” nem o 
hub em Lisboa.
Se tal suceder que impactos haverá no Turismo e 
que alternativas existem? 
Quanto à questão da “companhia de bandeira”, 
para além de algumas manifestações de saudo-
sismo e do desaparecimento da capacidade de in-
fluenciar politicamente alguns aspectos da gestão 
com o consequente retorno, não se vislumbram 
grandes impactos. 
Já a questão do hub merece outra reflexão.
Sendo certo que a criação e funcionamento do 
hub não teve como principal motivação o Turismo 
e, por vezes, até pontualmente conflitua com os 
seus interesses, a verdade é que a TAP transporta 
muitos turistas com destino a Lisboa e Portugal.
Exemplo claro é o aumento do turismo vindo 
do Brasil através dessas rotas, motivado pela 
melhoria das condições económicas daquele 
país e pelas fortes campanhas promocionais 
aí desenvolvidas, designadamente por Lisboa. 
Se não houver transporte aéreo adequado po-
derá perder-se uma parte significativa desses 

A PRIVATIZAÇÃO DA TAP  
E O TGV

fluxos, mesmo que os consumidores estejam 
motivados.
É por isso que deverá ser definida uma estraté-
gia alternativa para o caso de o hub desaparecer, 
para que o destino turístico não perca clientes.
Uma inevitável componente dessa estratégia 
passa pelo reforço da promoção junto dos consu-
midores, de forma a aumentar a sua motivação. 
Se houver procura para Lisboa, haverá sustenta-
bilidade para manter ou criar novas rotas e os 
futuros donos da TAP não deixarão de ter isso em 
conta.
Outra componente passa pelo reforço das liga-
ções ponto a ponto. São estas ligações as mais 
interessantes para os destinos, porque a capa-
cidade instalada está vocacionada para turistas 
mais do que para meros passageiros. Tendo em 
conta que a TAP representa actualmente mais de 
50 por cento do tráfego do Aeroporto de Lisboa 
esta alternativa é, aliás, decisiva para o sucesso 
da privatização da ANA…
Mas estas alternativas poderão não ser suficien-
tes para compensar as perdas resultantes da des-
localização do hub. Se tal suceder, há que garantir 
ligações de excelência… ao hub mais próximo 
que, apesar das nossas glórias passadas, poderá 
ser Madrid.
É admitindo esta hipótese, em vez de pôr a ca-
beça na areia, que não se compreende a recente 
discussão sobre o TGV Madrid-Lisboa, muito foca-
lizada em questões político-partidárias e regiona-
lismos bacocos.
Podem não existir condições financeiras para dar 
continuidade a este projecto mas, na perspectiva 
do Turismo, este é talvez o único projecto alterna-
tivo que poderá minimizar os efeitos negativos 
da eventual alteração estratégica da TAP após a 
privatização.
A ligação do TGV entre Madrid e Lisboa em 
2h45m permitirá captar segmentos relevantes de 
tráfego intercontinental no hub de Madrid, que 
não se prevê que venha a terminar. 
E mesmo que o hub da TAP se mantenha em Lis-
boa, a ligação do TGV a Madrid permitiria sempre 
alargar mercados.






